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é  mínima 

O  índice  do  MEC  que  mede 
desempenho  escolar  não  é 
atingido  em  11  Estados 
O  Rio  sobe  de  penúltimo  lugar 
para  a  15^  posição  {pág  os} 
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Fogo  destrói  tela  de  R$  100  mi 

O  Colecionador  guardava  em  seu  apartamento,  em  Copa,  obras 
de  Di  Cavalcanti,  Tarsila  do  Amaral,  Guignard,  entre  outros  {pág  02} 
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Na  pressão  após  a  prata  nos  Jogos, 
Brasil  enfrenta  a  Suécia  {pág  le} 
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Acervo  milionário 
destruído  pelo  fogo 

O  Obras-primas,  como  um  Di  Cavalcanti  avaliado  em  R$  100  milhões,  estavam  na  coleção  de 
marchand  O  Perícia  apontará  se  curto  em  ar-condicionado  causou  incêndio  em  apartamento 
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Dono  do  maior  acervo  par- 
ticular de  artes  do  Brasil,  o 
artista  plástico  e  marchand 
romeno  Jean  Boghici,  de  84 
anos,  viu  parte  de  sua  cole- 
ção virar  cinzas  após  o  in- 
cêndio que  destruiu  sua  co- 
bertura duplex  na  rua  Bara- 
ta Ribeiro,  em  Copacabana, 
na  noite  de  segunda-feira. 
Caso  das  telas  "Samba" 
(1925,  Di  Cavalcanti)  e  "Flo- 
resta Tropical"(1938,  Guig- 
nard),  totalmente  perdidas. 
O  acervo  também  tinha 
pinturas  de  nomes  como 
Tarsila  do  Amaral,  escultu- 
ras como  "O  Beijo",  de  Au- 
guste Rodin,  gravuras  raras, 
entre  outras  obras-primas 
avaliadas  em  dezenas  de 
milhões  de  reais. 

Ontem,  peritos  do  Institu- 
to de  Criminalística  Carlos 
Éboli  (ICCE),  da  Polícia  Civil, 
passaram  o  dia  no  edifício 


►  Cobertura  de  Jean  passou  por  perícia  ontem 


para  coletar  informações  e 
analisar  o  que  pode  ter  cau- 
sado o  incêndio.  Uma  das 
possíveis  causas  é  que  tenha 
sido  um  curto-circuito  no 
ar-condicionado.  O  laudo 
que  vai  concluir  se  o  incên- 
dio foi  acidental  ou  crimino- 
so ficará  pronto  em  15  dias. 

Muito  abalado,  o  mar- 
chand Jean  Boghici  rece- 
beu, ontem,  apoio  de  ami- 
gos e  parentes.  E,  apesar  de 


muitas  telas  terem  sido  con- 
sumidas pelas  chamas, 
grande  parte  da  coleção  foi 
salva,  como  três  óleos  sobre 
tela  de  Tarsila  do  Amaral. 
Com  isso,  está  mantida  a  ex- 
posição "O  Colecionador", 
com  exibição  de  seu  acervo 
inaugurando  o  Museu  de 
Arte  do  Rio  (MAR),  previsto 
para  10  de  setembro,  na  zo- 
na portuária.  "O  que  mais 
me  chateou  foi  a  perda  do 


meu  gato  de  estimação", 
disse  Boghici. 

Apesar  de  as  obras  de  arte 
estarem  no  seguro,  o  prejuí- 
zo, segundo  especialistas,  é 
incalculável  para  o  patrimô- 
nio artístico  do  país.  "Uma 
obra  mundialmente  famosa 
como  "Samba",  de  Di  Caval- 
canti, pela  dimensão,  época 
em  que  foi  feita  e  artista 
que  a  produziu  pode  valer 
até  R$  100  milhões",  desta- 
ca Flávio  Almeida  Gomes, 
especialista  em  seguros  de 
obras  de  arte,  cuja  empresa 
foi  responsável  pelas  telas 
do  pintor  Caravaggio,  que 
saíram  pela  primeira  vez  da 
Itália  para  serem  expostas 
no  Brasil  -  atualmente  no 
MASP,  em  São  Paulo. 
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Tesouros  do  marchand  Boghíd 


Obras-primas  estavam  no  apartamento  de  Copacabana 


"Samba"  (1925,  Di  Cavalcanti) 


Situação: 

destruído  peias  chamas 
Valor  estimado: 

R$  100  milhões 

A  pintura  em  óleo 
sobre  tela  do  pintor 
modernista  é  uma  das 
mais  importantes  da 
história  da  arte 
brasileira 


"Retrato  de  Joaquim  Rego  Monteiro"  (1920,  Vicente  do  Rego  Monteiro) 


Situação:  em  avaliação 
Valor  estimado:  R$  700  mil 

Óleo  sobre  tela  retrata  o  irmão  do  artista,  também  pintor, 
com  traços  do  Expressionismo  de  seu  inicio  de  carreira 


"Floresta  Tropical"  (1938,  Guignard) 


"O  Sono"  (1928,  Tarsila  do  Amaral) 


Situação: 

não  foi  atingido 
Valor  estimado: 

R$  800  mil 

Elementos  aparentemente 
desconexos  compõem  este 
óleo  sobre  tela,  que  destaca 
a  flora  brasileira 


Situação:  destruído  pelas  chamas 
Valor  estimado:  R$  700  mil 

Em  óleo  sobre  tela,  a  obra  se  destaca  pelas  cores  e 
busca  pela  perfeição 


"Sol  Poente"  (1929,  Tarsila 


Situação: 

não  foi  atingido 
Valor  estimado: 

R$  800  mil 

Cores  intensas  e  paisagem 
imaginária  se  destacam  nesta 
obra,  da  fase  Antropofágica 


''Vamos  realizar 
uma  grande 
exposição  para 
nos  vingar  do 
destino/' 

JEAN  BOGHICI,  MARCHAND 


60  segundos 


^SÃO  OBRAS 
ÚNICAS' 

Carlos  Alberto  Gouvêa 
Chateaubriand  é  presi- 
dente do  Museu  de  Arte 
Moderna  (MAM). 

Ê  mais  seguro  guardar 
uma  obra  de  arte  no  ban- 
co ou  manté-la  em  casa? 

Guardar  num  cofre  vai 
contra  a  paixão  do  cole- 
cionador, que  é  convi- 
ver com  a  obra  de  arte. 
O  que  aconteceu  foi 
uma  fatalidade. 

O  que  os  danos  em  parte 
do  acervo  representam? 

É  uma  perda  incalculá- 
vel para  a  cultura  brasi- 
leira. Estavam  no  segu- 
ro, ok?  Mas  eram  obras 
únicas,  insubstituíveis. 

#  GISLANDIA  GOVERNO 
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1  D           desta  edição  de  100.000 

exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Após  três  dias 
internado,  o  cantor 
Péricles  Faria,  de  43 
anos,  recebeu  alta 
ontem,  do  Hospital 
Quinta  D'Or,  em  São 
Cristóvão.  Ele  seguiu 
para  São  Paulo,  onde 
mora,  e  ficará  de 
repouso  por  alguns 
dias.  Ele  retorna  aos 
palcos  nesta  sexta- 
feira,  para  show  em 
Marília,  interior 
paulista.  Segundo  a 
assessoria  do  artista, 
ele  estava  com  ritmo 
intenso  de  trabalho  e 
passou  mal  por 
cansaço.  Ele  também 
estava  com  uma 
infecção  urinária,  que 
foi  tratada  durante  o 
período  de 
internação. 
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Cotações 

Dólar 

Euro 
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+  0,29% 
(R$2,02) 

-0,10% 
(R$2,49) 

Bovespa 

Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 

- 1,76% 
(58.082  pts) 
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Mulheres  são  as 
maiores  vítimas 
no  Rio  de  Janeiro 

O  Crimes  de  ameaça,  lesão  corporal  e  estupro  contra  elas  crescem  no  Estado 
O  Lei  Maria  da  Penha  promove  mais  registros  de  denúncias  de  agressão 


No  mês  em  que  a  lei  Maria 
da  Penha  completa  seis 
anos  de  existência,  o  Rio  de 
Janeiro  teve  a  confirmação 
de  que  a  violência  contra  a 
mulher  continua  crescendo 
no  Estado.  Uma  prova  desse 
fato  foi  a  divulgação  da  séti- 
ma edição  do  Dossiê  da  Mu- 
lher, realizada  ontem  pelo 
Instituto  de  Segurança  Pú- 
blica (ISP),  com  base  em  da- 
dos de  2011,  mostrando  que 
são  elas  a  maioria  das  víti- 
mas de  ameaça  (66,8%),  de 
lesão  corporal  dolosa 
(64,5%)  e  de  estupro  (82,6%). 

De  forma  geral,  houve 
aumento  no  número  de  no- 
tificações de  violência  con- 
tra a  mulher  desde  2009, 
com  exceção  de  homicídio 


doloso  que  caiu  em  2010  e 
voltou  a  crescer  no  ano  pas- 
sado (de  6,3%  para  7,1%). 

"Não  houve  diminuição 
dos  crimes  contra  a  mulher 
com  a  lei  Maria  da  Penha. 
Houve  até  um  aumento  das 
notificações.  Isso  não  quer 
dizer  que  houve  aumento 
dos  crimes,  mas  elas  estão 
mais  seguras  e  com  mais  co- 
ragem para  denunciar  esses 
crimes",  explicou  a  analista 
criminal  do  ISP,  major  Cláu- 
dia Moraes. 

A  Baixada  Fluminense  e  a 
zona  oeste  do  Rio  são  as 
áreas  com  maior  incidência 
dos  crimes  pesquisados.  E 
grande  parte  dos  delitos 
praticados  ainda  ocorre  em 
ambiente  familiar:  70,9% 


Consulta  pública 
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Orelhões  estão  surdos 

A  Agência  Nacional  de  Telecomunicações 
(Anatei)  abriu  uma  consulta  popular  para  receber 
sugestões  de  como  incentivar  o  uso  e  preservar  os 
orelhões  do  Rio  de  Janeiro.  A  Anatei  vai  receber 
sugestões  para  melhoria  dos  orelhões  do  Estado 
até  o  dia  23  de  agosto,  pela  internet,  através  do 
site  www.anatel.gov.br. 


435 

casos  de  estupro  foram 
registrados  em  Nova 
Iguaçu  em  2011. 0  mu- 
nicípio foi  o  que  mais 
teve  vítimas  em  todo  o 
Estado,  segundo  o  ISP. 

dos  estupros,  58,1%  de  le- 
sões corporais  e  62,5%  das 
ameaças. 

Outro  dado  mostra  que, 
do  total  de  vítimas  estupra- 
das, 53,6%  eram  meninas  de 
até  14  anos  de  idade.  Em 
50,2%  dos  casos  de  estupro, 
as  vítimas  conheciam  os 
agressores  (companheiros, 
ex-companheiros,  pais,  pa- 

Enterrado 
juiz  de 
pelada 

Foi  enterrado  no  Cemité- 
rio de  Pacheco,  em  São 
Gonçalo,  ontem,  o  corpo 
do  comerciante  Isaías 
Moura  Jasmim,  de  51 
anos,  agredido  com  um 
chute  na  nuca,  na  manhã 
de  sábado,  durante  uma 


drastos,  parentes  e  conheci- 
dos); 30,5%  tinham  relação 
de  parentesco  com  a  vítima 
(pais,  padrastos,  parentes);  e 
10,1%  eram  companheiros 
ou  ex-companheiros. 

O  estudo  identificou  que, 
nos  locais  onde  existem  de- 
legacias especializadas  de 
Atendimento  à  Mulher 
(Deam),  o  número  de  víti- 
mas é  mais  expressivo,  o 
que  permite  deduzir  que  as 
mulheres  passam  a  regis- 
trar mais  os  casos  quando 
há  a  presença  do  atendi- 
mento especializado.  Ao  to- 
do, o  Estado  tem  11  Deams 
e  sete  juizados  especializa- 
dos, mas  as  denúncias  po- 
dem ser  feitas  em  qualquer 
delegacia.  #  metro  rio 


pelada  em  um  clube  de 
Charitas,  Niterói. 

Isaías  foi  agredido  de- 
pois de  apitar  uma  falta 
contra  o  time  do  agressor, 
José  Eduardo  Barroso.  Le- 
vado ao  hospital,  teve  três 
paradas  cardíacas,  trau- 
matismo craniano  e  mor- 
te cerebral.  Segundo  o  de- 
legado Marcos  Maia,  da 
79^  DP  (Jurujuba),  onde  o 
caso  foi  registrado,  o  acu- 
sado assumiu  o  crime  no 
mesmo  dia. 


Funcionário  pode  ter 
participado  de  assalto 


REPRODUÇÃO/MB/FUTURA  PRESS 


O  delegado  da  18^  DP  (Praça 
da  Bandeira),  Orlando  Zac- 
cone,  informou  que  traba- 
lha com  a  possibilidade  da 
participação  de  um  funcio- 
nário no  assalto  ao  restau- 
rante da  Tijuca,  na  segunda- 
feira.  Ontem,  foi  divulgada  a 
foto  da  mulher  que  foi  mor- 
ta no  tiroteio.  Ivone  Fernan- 
des Mendonça,  de  35  anos, 
já  tinha  sido  condenada  a  13 
anos  de  prisão  por  roubo.  O 
namorado  dela,  Gilberto 
Nascimento  da  Silva,  tam- 
bém suspeito,  foi  preso  on- 
tem. #  METRO  RIO 


^  Ivone  liderou  assalto  e 
morreu  no  confronto  F 


Ex-goleiro  Bruno 
tem  pena  reduzida 


o  ex-goleiro  Bruno  Fernan- 
des teve  ontem  sua  pena  re- 
duzida pelo  sequestro,  cár- 
cere privado  e  constrangi- 
mento ilegal  contra  a  mode- 
lo Eliza  Samúdio. 

A  decisão  dos  desembar- 
gadores da  7^  Câmara  Cri- 
minal do  Tribunal  de  Justiça 
do  Rio  mudou  a  pena  de 
quatro  anos  e  seis  meses  de 
prisão,  decisão  tomada  em 
dezembro  de  2010,  para  um 
ano  e  dois  meses. 

A  7^  Câmara  Criminal 
também  reduziu  a  pena  de 
Luiz  Henrique  Ferreira  Ro- 


mão, o  Macarrão.  Como  ele 
e  Bruno  estão  presos  há 
mais  tempo  que  a  nova  sen- 
tença, as  penas  foram  consi- 
deradas cumpridas  neste 
processo.  Eliza  registrou 
queixa  contra  Bruno  e  Ma- 
carrão em  2009,  na  Delega- 
cia Especial  de  Atendimento 
à  Mulher  (Deam). 

Bruno  ainda  responde  pe- 
lo desaparecimento  de  Eliza 
Samudio  em  processo  que 
corre  na  Justiça  de  Minas 
Gerais.  A  modelo  desapare- 
ceu em  junho  de  2010. 

#  METRO  RIO 
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Breves 


Golpe  do  falso 
funcionário 

FURTOS.  O  Disque-Denún- 
cia  (2253-1177)  está  ofere- 
cendo recompensa  de  R$  5 
mil  por  informações  que 
levem  a  identificação  e  a 
prisão  de  um  falso  funcio- 
nário de  uma  prestadora 
de  serviços  telefónicos.  Ele 
usa  uniforme,  crachá  e  do- 
cumentos pertencentes  à 
prestadora.  O  suspeito 
chega  ao  local  com  o  pre- 
texto de  enviar  os  equipa- 
mentos para  o  conserto, 
levando-os  e  furtando-os 
em  seguida,  •metro rio 


Três  mortos 
na  Serrinha 

MADUREIRA.  Três  suspeitos 
de  tráfico  de  drogas  foram 
mortos  em  uma  operação 
da  PM  no  Morro  da  Serri- 
nha, em  Madureira.  Du- 
rante a  ação,  foram 
apreendidos  quatro  fuzis, 
duas  espingardas  e  quatro 
coletes  exclusivos  das  For- 
ças Armadas.  Foi  encontra- 
da ainda  grande  quantida- 
de de  munições,  crack  e  lo- 
ló,  além  de  maconha  e  co- 
caína. Os  policiais  confisca- 
ram também  dois  filhotes 
de  jacaré.  •  metro  rio 

TRE  registra 
mil  denúncias 

ELEIÇÃO.  O  Disque-Denún- 
cia  Eleitoral  do  TRE-RJ  já 
recebeu  1.054  ligações  no 
período  de  maio  até  o  dia 
2  de  agosto.  O  recordista  é 
Duque  de  Caxias,  na  Bai- 
xada, registrando  244  cha- 
madas. A  maior  parte  das 
ligações  é  para  informar 
sobre  propagandas  irregu- 
lares. Já  Belford  Roxo  é  o 
segundo,  com  218  denún- 
cias, a  maioria  contra  car- 
ros de  som  e  galhardetes. 

O  METRO  RIO 
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;r  Instrutor  morre  após 
queda  de  asa-delta 

o  Polícia  afirma  que  falha  humana  foi  causa  do  acidente  O  Ê  o  segundo  caso 
fatal  no  ano  envolvendo  voos  desse  tipo  de  equipamento  e  em  parapentes 


►  Funcionário  da  Seop  retira  publicidade  de  prédio 


I 


RUDY  TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS 


Rio  Limpo  na  Tijuca 

A  secretaria  municipal  de  ordem  pública  (Seop) 
realizou  ontem  o  primeiro  dia  de  ações  do  projeto 
Rio  Limpo  na  Grande  Tijuca,  zona  norte.  O  projeto 
remove  propagandas  irregulares  na  cidade.  No 
total,  foram  retirados  cinco  outdoors  e  uma 
publicidade  na  lateral  de  um  prédio. 


Novo 
PDTU 


Agentes  da  secretaria  esta- 
dual de  transporte  (SE- 
TRANS)  iniciaram  ontem 
as  pesquisas  que  darão 


origem  ao  Plano  Diretor 
de  Transportes  Urbanos 
2012.  Na  iniciativa,  serão 
entrevistadas  mais  de  340 
mil  pessoas  sobre  a  condi- 
ção dos  transportes  em  20 
cidades  da  região  metro- 
politana do  Estado  do  Rio. 

•  METRO  RIO 


REPRODUÇÃO  BAND 


Imagens  da  câmera  acopla- 
da à  asa-delta  do  instrutor 
de  voo  Wanderlei  Nasci- 
mento Coelho,  conhecido 
como  Delei,  de  35  anos,  que 
morreu  na  manhã  de  on- 
tem após  cair  de  asa-delta 
na  estrada  das  Canoas,  na 
altura  do  número  1.280,  em 
São  Conrado,  zona  sul,  indi- 
cam que  houve  falha  huma- 
na na  tragédia. 

Ele  estava  acompanhado 
por  uma  jovem  estrangeira 
da  Ilha  de  Malta,  no  Medi- 
terrâneo, que  não  teve  feri- 
mentos graves  e  voltou  para 
o  hotel  em  que  está  hospe- 
dada na  cidade. 

Segundo  a  delegacia  de 
atendimento  ao  turista 
(DEAT),  responsável  pelo  ca- 
so, a  investigação  nas  ima- 
gens revelou  que  Delei  não 


seguiu  as  orientações  de  se- 
gurança e  partiu  antes  de 
prender  seu  corpo  ao  apare- 
lho. Ainda  segundo  infor- 
mações da  DEAT,  no  vídeo  é 
possível  ver  que  o  corpo  do 
instrutor  cai  da  asa-delta  lo- 


go ao  sair  da  rampa. 

Apesar  da  resolução  da 
Agência  Nacional  de  Avia- 
ção Civil  (Anac),  em  vigor 
há  mais  de  dez  anos,  que 
proíbe  comercialização  de 
passeios  de  asa-delta  e  pa- 


rapente, são  comuns  sal- 
tos dessas  modalidades 
partindo  da  Pedra  Bonita, 
em  São  Conrado. 

No  dia  25  março,  Prisci- 
la Bolivieira,  24  anos,  mor- 
reu em  acidente  de  para- 
pente após  saltar  do  mes- 
mo ponto.  Na  época,  Alan 
Figueiredo,  instrutor  que  a 
acompanhava,  foi  indicia- 
do por  negligência  no  caso. 

Restrição  para  helicópteros 

A  Anac  divulgou  ontem  as 
novas  regras  para  o  tráfego 
de  helicópteros  no  Rio.  O 
objetivo  é  reduzir  o  volume 
de  som  nos  bairros  residen- 
ciais da  zona  sul.  Dentre  as 
restrições,  destacam-se  proi- 
bições de  sobrevoos  abaixo 
de  1,5  mil  pés  e  ao  redor  do 
Cristo  Redentor.  #  metro  rio 


MARCAMOS  UM  GOLAÇO 
COM  A  CHEGADA  DE  GRANDES 

CRAQUES  DA  INFORMAÇÃO. 


Acompanhe  a  narração  dos  jogos  do  seu  time 
com  uma  equipa  quê  bate  um  bolao. 


metr®rio 
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UFRJ  consegue  mandado 
para  desmobiliar  Canecão 

BRUNA  PRADO /METRO  RIO  /  07-08-12 


Greve  pode 
adiar  provas 
para  públicas 

O  Editais  para  seleção  em  escolas  públicas  ainda  não 
foram  lançados  O  MP  entra  com  ação  contra  Pedro  II 


Os  famosos  e  temidos  "ves- 
tibulinhos",  provas  de  aces- 
so às  melhores  escolas  pú- 
blicas do  Rio,  podem  ser 
adiados.  A  greve  dos  profes- 
sores estaduais  e  federais, 
que  já  dura  quase  três  me- 
ses, também  teve  reflexos 
nos  concursos  para  escolas 
tradicionais,  como  CAp 
Uerj,  CAp  UFRJ  e  Pedro  II. 

As  escolas,  gratuitas,  em 
horário  integral  e  no  topo 
do  ranking  das  melhores  do 
país,  atraem  milhares  de 
candidatos.  Mas,  este  ano, 
os  alunos  que  estão  ansiosos 
por  uma  vaga  nas  públicas, 
terão  que  esperar. 

Isso  porque  os  editais  e 
inscrições  das  provas  classi- 
ficatórias para  2013  ainda 
não  foram  nem  lançados. 
"Geralmente,  as  inscrições 
acontecem  em  setembro  e 
sorteios  em  outubro.  Mas 
ainda  não  tem  nada  defini- 


A  obra  de  duplicação  da 
avenida  do  Contorno,  em 
Niterói,  um  dos  principais 
pontos  de  ligação  entre  o 
município  e  São  Gonçalo, 
ainda  não  tem  previsão  pa- 
ra começar.  Isso  porque 
funcionários  do  Ibama  reali- 
zam uma  operação-padrão 
e  reivindicam  melhores 
condições  salariais. 

I 


A  Justiça  revogou  a  decisão 
de  mandar  esvaziar  o  con- 
domínio do  Tijuca  Off  Shop- 
ping, na  rua  Barão  de  Mes- 
quita, rf  314.  Um  laudo  da 
Defesa  Civil  enviado,  an- 
teontem, à  juíza  Adriana 
Terezinha  Souto  Castanho 
de  Carvalho,  da  27^  Vara  Cí- 
vel do  Tribunal  de  Justiça, 
confirma  a  realização  de 


é  o  número  de 
dias  que  alunos 
do  ensino  federal  es- 
tão sem  aulas.  Uerj> 
1    Unírío,  UFRRJ  e  Uff 
também  pararam. 

do.  Estamos  aguardando  de- 
finições", diz  Marcos  Andra- 
de, diretor-adjunto  de  ensi- 
no do  CAp  UFRJ. 

No  CAp  Uerj  a  situação  é 
a  mesma.  O  único  edital  que 
já  está  disponível  é  o  de  in- 
senção  de  taxa  de  inscrição. 
Segundo  a  vice-diretora  da 
escola,  Beatriz  Porto,  o  pe- 
ríodo de  inscrição  deve 
acontecer  em  breve,  mas 
não  tem  como  ter  uma  pre- 
visão de  quando  será. 

"Muitas  pessoas  têm  liga- 
do para  saber  informações", 
revela  Beatriz,  que  aconse- 
lha os  candidatos  a  acompa- 
nharem o  site  do  Departa- 
mento de  Seleção  Acadêmi- 


Um  ofício  foi  enviado  à 
Defensoria  da  União  pelo 
coordenador  de  Transpor- 
tes, Ferrovias  e  Rodovias  do 
Ibama,  Marcus  Vinícius  Ca- 
bral de  Mello.  O  documento 
informa  que  não  há  previ- 
são para  o  fim  da  análise  do 
pedido  de  retificação  da  li- 
cença, necessária  para  o  iní- 
cio do  projeto.  •  metro  rio 


obras  nos  prédios.  A  Justiça 
havia  determinado  a  refor- 
ma no  início  do  mês. 

O  documento  diz  que  as 
estruturas  do  condomínio 
não  correm  mais  risco  de 
colapso,  conforme  havia 
atestado  a  própria  Defesa 
Civil,  há  duas  semanas.  A 
interdição  dos  edifícios  es- 
tá suspensa.  •  metro  rio 


ca  da  Uerj  (www.vestibu- 
lar.uerj  .br/concurso) . 

Ainda  segundo  ela,  a  gre- 
ve vai  adiar  o  início  das  ati- 
vidades  em  2013:  "O  calen- 
dário letivo  terá  de  ser  refor- 
mulado. Não  tem  jeito".  Já 
no  Colégio  Pedro  II,  unidade 
do  Humaitá,  o  caso  é  ainda 
mais  complicado.  Procurada 
pelo  Metro,  a  direção  não 
pôde  se  pronunciar,  pois 
também  está  em  greve. 

MPX  Pedro  II 

O  Ministério  Público  Fede- 
ral entrou  com  uma  ação  ci- 
vil pública  contra  o  Colégio 
Pedro  II,  a  Associação  de  Do- 
centes e  o  Sindicato  dos  Ser- 
vidores do  colégio  (Sindsco- 
pe),  pedindo  liminar  para  o 
retomo  imediato  das  aulas. 

Segundo  o  MPF,  a  greve 
prejudica  os  alunos,  já  que 
não  há  previsão  para  reposi- 
ção escolar.  #  metro  rio 

Bombeiros  em 
Olimpíadas 

Nos  próximos  10  dias,  1.923 
militares  de  38  unidades  do 
Rio  disputarão  dez  modali- 
dades referentes  à  profissão 
de  bombeiro  nos  Jogos 
Olímpicos  da  Corporação. 

São  provas  individuais  e 
em  equipe.  Os  cinco  melho- 
res da  competição  vão  aos 
Jogos  Mundiais  de  Bombei- 
ros, em  Sydney,  Austrália, 
em  outubro.  #  metro  rio 


Vans  param 

o  protesto  "Um  dia  sem 
van"  acontece  hoje.  Organi- 
zado pelo  SindvansRio,  a 
manifestação  quer  mostrar 
a  importância  do  transporte 
alternativo  legalizado. 

Cerca  de  6  mil  operado- 
res param  de  rodar  a  partir 
das  5h.  Uma  carreata,  que 
começa  no  Maracanã,  às  6h, 
segue  até  a  Cinelândia,  onde 
vão  cobrar  melhorias  ,  da 
Secretaria  de  Municipal  de 
Transporte.  •  metro  rio 


A  Justiça  concedeu  à  Univer- 
sidade Federal  do  Rio  de  Ja- 
neiro (UFRJ)  um  mandado 
para  retirar  todo  o  mobiliá- 
rio penhorado  e  abandona- 
do do  Canecão,  antiga  casa 
de  shows  fechada  há  2  anos, 
em  Botafogo,  zona  sul. 

O  prédio  está  sem  luz, 
com  infiltrações,  mofo, 
mau  cheiro  e  o  telhado 
ameaça  cair.  Mesas,  cadei- 
ras e  o  ar-condicionado  fo- 
ram penhorados  para  o  pa- 
gamento de  dívidas  dos  an- 
tigos donos. 

A  posse  do  terreno  foi 
reintegrada  à  universidade 
em  outubro  de  2010  depois 
de  39  anos  de  brigas  judi- 
ciais. Mas  a  UFRJ  só  deve  re- 
tomar a  posse  definitiva  do 
imóvel  na  semana  que  vem. 

O  espaço  está  ocupado 
por  estudantes  da  UFRJ  há 
20  dias.  Com  faixas  e  ban- 
deiras de  protesto,  os  uni- 
versitários, que  estão  sem 
aulas  por  causa  da  greve, 
acampam  no  local  e  defen- 
dem o  uso  dele  para  ativi- 
dades  culturais  gratuitas. 


Sem  reposição  de  aulas 

Mesmo  após  o  pedido  do  Mi- 
nistério da  Educação,  a 
maioria  das  universidades  e 
institutos  federais  não  dis- 
cute o  cronograma  pós-gre- 
ve,  o  que  compromete  a  re- 
posição das  aulas. 

A  greve  acontece  há  mais 
de  2  meses  e,  desde  então, 
assembleias  acontecem.  Se- 
gundo o  Sindicato  Nacional 
dos  Docentes  das  Institui- 
ções de  Ensino  Superior 


(Andes),  57  instituições  re- 
jeitaram a  proposta  do  go- 
verno e  seguem  paralisadas. 

Denise  Constantino,  pe- 
dagoga, teme  a  falta  de  au- 
las para  sua  filha,  estudante 
de  Jornalismo  da  Universi- 
dade Federal  Fluminense, 
em  Niterói:  "Fico  preocupa- 
da. Eles  dependem  de  toda  a 
matéria  que  não  está  sendo 
dada  para  serem  bons  pro- 
fissionais no  futuro",  desa- 
bafa a  mãe.  #  metro  rio 


Evoluir  sempre. 
Renove  seu 
certificado 
digital  com  a 
Serasa  Ex{lerian. 

r 


certificadodigii 

tal.com.br 

Hm  cert»r  cados  digitais,  porque 
bv^Imi  conslgnl^rrisnie^.  Pior  isso, 
nã  hora  de  renovar  o  seu,  conte 
com  a  qualidade  e  o.  agilidade 
5âr;a&a  Experian  e  evolua- 
com  a  genter 


Ligue  0800  773  7728 

Acosse  certificadfKligita1.cam.br 


Serasa  :p;Experian 


Paralisação  do  Ibama 
atrasa  obra  em  avenida 


Condomínio  na  Tijuca 
não  precisa  ser  esvaziado 
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Taxas  em  queda 


Confira  os  valores 
médios 


I  Linha 

julho/2012 

MENSAL 

ANUAL 

Juros  do  comércio 

4,65%  1 

■72,53% 

Cartão  de  crédito 

10,69%  i 

238,30% 

Cheque  especial 

8,07%  ■ 

1 153,78% 

CDC* 

1,80%  1 

23,87% 

Empréstimo  pessoal  (bancos) 

3,57%  i 

■  52,34% 

Empréstimo  pessoal  (financeiras) 

7,92%  ■ 

149,59% 

Fonte:  Anefac    *financiamento  de  automóveis  em  bancos 


Juros  voltam  a 
cair  em  julho 


As  taxas  de  juros  das  ope- 
rações de  crédito  sofre- 
ram a  quinta  redução  con- 
secutiva em  julho  deste 
ano,  passando  de  6,20% 
em  junho  6,12%  ao  mês. 
No  ano,  a  taxa  ficou  em 
103,97%.  É  o  menor  índice 
da  série  histórica  da  pes- 
quisa iniciada  em  1995 
pela  Anefac  (Associação 
Nacional  de  Executivos  de 
Finanças,  Administração  e 
Contabilidade). 

No  cartão  de  crédito  a 
taxa  média  se  manteve 
inalterada  em  10,69%  ao 


mês  e  238,30%  ao  ano.  O 
cheque  especial  passou  de 
8,22%  ao  mês  em  junho 
para  8,07%  em  julho.  No 
empréstimo  pessoal  pelos 
bancos  a  taxa  caiu  de 
3,63%  para  3,57%  em  ju- 
lho. No  ano  passou  de 
53,40%  para  52,34%. 

A  Anefac  tem  a  expecta- 
tiva de  que  as  taxas  de  ju- 
ros voltem  a  cair  nos  próxi- 
mos meses  devido  a  possí- 
veis quedas  da  Selic,  e  pela 
possibilidade  de  diminui- 
ção da  inadimplência  no 
segundo  semestre.  #  metro 


Famílias  gastam  42% 
da  renda  com  dívidas 

o  Estudo  da  Proteste  mostra  que  38,1%  dos  consumidores  não  pagam 
fatura  do  cartão  à  vista  O  Em  média,  brasileiros  têm  três  débitos  ativos 


As  dívidas  comprometem, 
em  média,  42%  da  renda 
familiar  brasileira.  Segun- 
do estudo  da  Proteste  Asso- 
ciação de  Consumidores, 
as  famílias  têm  três  dívidas 
ativas.  Mas  cerca  de  23% 
das  famílias  têm  cinco  dí- 
vidas ou  mais. 

As  maiores  incidências 
são  as  compras  parceladas 
no  cartão,  crediários  em 
cartão  de  loja,  parcelamen- 
to de  compras  no  cartão  e 
parcelamento  de  fatura.  Fo- 
ram entrevistadas  famílias 
nos  Estados  de  São  Paulo  e 
Rio  de  Janeiro  com  renda 
média  de  R$  2.401. 

Uma  das  principais  fon- 
tes de  endividamento  das 
famílias  é  o  cartão  de  crédi- 
to. Só  no  cartão,  o  gasto  mé- 
dio é  de  R$  500  por  mês.  Se- 


^  Bancos  estimulam  uso  do  cartão  e  endividamento,  diz 
associação  de  consumidores 


gundo  a  pesquisa,  38,1%  dos 
consumidores  não  pagam  o 
valor  total  da  fatura  à  vista, 
precisando,  assim,  apelar 
para  o  crédito  rotativo. 

Cerca  de  30%  dos  res- 
pondentes declararam  que 
não  liquidaram  nenhuma 
divida  ainda.  "Constatou- 
se  que  quando  a  família  as- 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 

sume  uma  dívida  paga  em 
média  189%  mais  por  ano 
que  o  valor  real  do  bem  fi- 
nanciado", diz  a  pesquisa. 

O  estudo  aponta  que  a 
aquisição  de  um  emprésti- 
mo para  quitar  outro  é  o 
motivo  pelo  qual  alguns  dos 
entrevistados  não  conse- 
guem liquidar  a  dívida.  Pou- 


co mais  que  um  quinto  do 
total  de  entrevistados  disse 
ter  contraído  nova  dívida,  e 
metade  o  fez  na  tentativa  de 
quitar  a  anterior.  Outros, 
9,3%  recorreram  a  novo  em- 
préstimo por  dificuldade  de 
manter  despesas  básicas, 
em  muitos  casos  devido  ao 
excesso  de  dividas  assumi- 
das", diz  o  estudo. 

"As  instituições  financei- 
ras têm  grande  parte  da 
responsabilidade  neste  ce- 
nário ao  estimular  o  uso  do 
cartão  de  crédito,  cujas  ta- 
xas de  juros  foram  as  úni- 
cas a  não  ter  reduções  re- 
centemente. Mantêm-se  os 
juros  estratosféricos  que 
colocam  a  pessoa  em  uma 
situação  de  endividamento 
praticamente  impagável", 
avalia  a  entidade.  #  metro 


NO  nLME,  UH  CAMINHONEIRO  DA  CARONA  A  UH  MENINO. 
E  O  METRO  FOZ  SEU  ACOMPANHANTE  ENTRAR  DE  CARONA  NO  CINEMA. 


NA  COMPRA  DE  UH  INGRESSO  INTEIRO 
PARA  VER  O  FILME  À  BEIRA  DO  CAMINHO, 
APRESENTE  ESTE  ANÚNCIO  E  GANHE 
OtITRO  POR  CONTA  DO  METRO. 

VÁLIDO  DE  SEGUNDA  A  QUDfTA,  EXCETO  FERIADO,  CO!iintU 
OS  CINEMAS  PARTICIPANTES. 


10  DE  AGOSTO 
NOS  CINEMAS 


^  doi  cir^emas.  de  Crupo  tktsú]a'.  Grupa 
^  íu->  e  salas  VIPs.  ConsulEe  s  progíamaçãa 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


metr®brasil 
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Duas  dípironas  e 
uma  vida  destruída 

O  Sentença  garante  R$  1  milhão  para  família  de  técnica  de  enfermagem  que 
teve  alergia  grave  após  tomar  antitérmico  O  Mulher  perdeu  95%  da  visão 


Os  dias  da  técnica  de  enfer- 
magem Magnólia  de  Souza 
Almeida,  40  anos,  têm 
sempre  a  mesma  trilha  de 
fundo:  missas  ou  cânticos 
católicos  que  ela  sintoniza 
no  rádio  ou  na  televisão.  A 
fé  foi  o  caminho  que  a  mo- 
radora de  Taguatinga,  cida- 
de a  21  km  de  Brasília,  en- 
controu para  enfrentar  a 
provação  que  vive  desde 
2007,  quando  desenvolveu 
a  Síndrome  de  Stevens- 
Johnson. 

Depois  de  tomar  duas 
Novalginas  para  combater 
uma  febre  que  não  cessava. 
Magnólia  apresentou  uma 
forte  crise  alérgica.  Bolhas 
pipocaram  por  toda  a  pele, 
ela  foi  internada  e  chegou 
a  ficar  com  80%  do  corpo 
queimado.  "Eu  fervia  por 
dentro,  minha  pele  tostou, 
meu  cabelo  caiu,  perdi  a 
visão,  meus  rins  estavam 
parando  de  funcionar",  re- 
lata a  técnica  de  enferma- 
gem que,  atualmente,  tem 
apenas  5%  da  visão. 

Desenganada  três  vezes 
pelos  médicos.  Magnólia 
atribui  sua  sobrevivência  a 
um  milagre.  "Um  não,  vá- 
rios", corrige  o  marido,  Jo- 
sé Lucivaldo  Rodrigues  de 
Almeida,  47  anos. 

Na  semana  passada, 
uma  sentença  do  Tribunal 
de  Justiça  do  DF  veio  para 
reforçar  a  crença  dos  dois. 
O  laboratório  Sanofi-Aven- 
tis  Farmacêutica,  fabrican- 
te do  medicamento,  foi 
condenado  a  pagar  R$  1 
milhão  de  indenização  ao 
casal  pelos  problemas  cau- 


"Tive  que  me 
tomar  mais 
paciente.  Foram  65 
dias  de  internação. 
Eu  sentia  meu 
corpo  queimar. 
Tive  de  aprender 
com  as  limitações 
que  ganhei." 

MAGNÓLIA,  40  ANOS 

''Tudo  tem  uma 
razão  de  ser.  A 
doença  reconstruiu 
minha  famíMa,  me 
aproximou  da 
igreja.  Parei  de 
beber  para  cuidar 
dela  e  do  nosso 
filho." 

LUCIVALDO,  47  ANOS 

sados  depois  do  uso  do  re- 
médio. Magnólia  vai  rece- 
ber R$  700  mil  e  o  marido, 
R$  300  mil. 

"Não  há  dinheiro  que 
pague  tudo  o  que  vivemos, 
mas  precisamos  da  indeni- 
zação para  continuar  o  tra- 
tamento dela",  afirma  Lu- 
civaldo, que  é  motorista  de 
ônibus. 

Magnólia  já  passou  por 
35  cirurgias  para  tentar  re- 
cuperar a  visão.  O  trata- 
mento é  feito  em  São  Pau- 
lo. A  renda  da  família  é  de 
R$  2,7  mil  reais. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


ERICÂ  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


EXPLOSÃO  ALÉRGICA 

Qualquer 
um  está 
exposto 

A  síndrome  de  Stevens- 
Johnson,  doença  enfren- 
tada por  Magnólia,  é  uma 
reação  alérgica  pouco  fre- 
quente, que  ainda  não  é 
passível  de  ser  previa- 
mente diagnosticada. 

Segundo  o  presidente 
da  Asbai-DF  (Associação 
Brasileira  de  Alergia  e 
Imunopatologia),  Roberto 
Cardoso,  não  há  como 
prever  quando  a  pessoa 
vai  desencadear  a  doença. 
"Ela  é  uma  surpresa.  Você 
pode  ter  uma  explosão 
alérgica,  após  tomar  um 
medicamento  que  já  cau- 
sou uma  pequena  rea- 
ção", explica.  O  alergista 
diz  que  o  recomendado  é 


evitar  tomar  o  mesmo 
medicamento  outra  vez. 
"Antibióticos  e  anti-infla- 
matórios  não  hormonais  - 
como  a  dipirona  -  são  os 
mais  comuns  a  desenca- 
dear o  quadro",  diz. 

A  síndrome  é  caracteri- 
zada por  uma  reação  na 
pele  das  mucosas  e  pode 
atingir  olhos,  boca,  nariz, 
ouvido  e  órgãos  internos. 
As  áreas  afetadas  desca- 
mam e,  em  determinados 
casos,  o  tratamento  é 
igual  ao  de  grandes  quei- 
maduras. "O  paciente  pre- 
cisa ser  internado,  tomar 
altas  doses  de  corticóide  e 
de  remédios  para  dor, 
porque  o  sofrimento  é  al- 
to", conta  o  médico. 

Segundo  o  alergista,  a 
síndrome  afeta  uma  pes- 
soa a  cada  1  milhão,  de- 
pendendo da  população. 
Cerca  de  28%  da  popula- 
ção mundial  possui  al- 
gum tipo  de  alergia. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Laboratório  anuncia 
que  recorrerá  ao  STJ 


Fabricante  da  Novalgina,  o 
laboratório  Sanofi-Aventis 
Farmacêutica  informou,  via 
assessoria  de  imprensa,  que 
pretende  recorrer  da  deci- 
são ao  STJ. 

Na  argumentação  apre- 
sentada ao  TJ-DF,  os  advoga- 
dos do  laboratório  afirma- 
ram que  a  empresa  não  po- 
de ser  responsabilizada  por- 
que a  síndrome  estava  rela- 
cionada entre  os  efeitos  co- 
laterais descritos  na  bula  do 
remédio. 

O  advogado  Eduardo  Lo- 
wenhaupt  da  Cunha,  que 
defende  o  casal  no  processo, 
afirma  que,  diante  da  gravi- 
dade dos  efeitos  colaterais, 
o  medicamento  deveria  es- 
tar proibido  no  mercado. 
"Por  pouco  ela  não  morreu. 
É  criminoso  que  uma  indús- 


^0^33  foi  O  tempo 
que  Magnólia 
passou  internada 
para  que  seu  corpo 
recuperasse  as 
funções  vitais. 

tria  farmacêutica  coloque 
um  remédio  destes  à  ven- 
da", afirma. 

Em  pesquisas  para  fa- 
zer a  sustentação,  o  advo- 
gado do  casal  descobriu 
que  1,2  mil  pessoas  mor- 
rem por  ano  no  Brasil  por 
causa  da  síndrome  de  Ste- 
vens-Johnson.  Para  Eduar- 
do Lowenhaupt  da  Cunha, 
a  senteça  é  reparadora  e 
pedagógica.  "Espero  que 
fique  de  exemplo  para 
que  as  empresas  tenham 
mais  respeito  com  os  cida- 
dãos." o  METRO  BRASÍLIA 


''Eu  agradeço  a  LFG  porter  sido  fundamentai  na  /nafs  importante 

conquista  da  minha  vida. "  Carome  de  castro  Camjo  ^ 

^Dntfe  2Q0B  em  div^r^s 
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Ensino  médio  público  não 
evolui  entre  2009  e  2011 

O  Apesar  de  atingir  meta  no  Ideb  2011,  ensino  médio  no  Rio  é  o  pior 
entre  os  Estados  do  sudeste  O  País  atinge  média  prevista  pelo  MEC 


o  ensino  médio  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  passou 
de  penúltimo  colocado  no 
Ideb  (índice  de  Desenvolvi- 
mento da  Educação  Básica) 
de  2009  para  o  15°  entre  as 
27  redes  estaduais  do  país 
em  2011. 

Com  nota  3,2,  o  Rio  ba- 
teu a  meta  de  3,1  estabele- 
cida pelo  Inep  (Instituto 
Nacional  de  Estudos  e  Pes- 
quisa), mas  ainda  é  o  últi- 
mo entre  os  Estados  do  su- 
deste. A  informação  foi  di- 
vulgada ontem  pelo  Minis- 
tério da  Educação. 

No  país,  a  qualidade  do 
Ensino  Médio  da  rede  pú- 
blica não  apresentou  evo- 
lução significativa.  Reali- 
zado a  cada  dois  anos,  o  ín- 
dice avalia  a  qualidade  do 
ensino  básico  com  base  em 
dois  critérios:  percentuais 
de  aprovação  e  aprendiza- 
do dos  alunos. 

Segundo  o  indicador,  o 
Ideb  2011  das  escolas  de 
ensino  médio  da  rede  pú- 


As  melhores  escolas  do  Ideb  2011 


1            Ensino  fundamental  1  (anos  iniciais) 

Nota 

EM  Carmélia  Dramis  Maiaguti  (MG) 

8,6 

EM  Santa  Rita  de  Cássia  (PR) 

8,6 

Ciep  Gláuber  Rocha  (RJ) 

8,5 

EM  Prof.  Joaquim  Borges  de  Freitas  (MG) 

8,3 

Ciep  Pablo  Neruda  (RJ) 

8,3 

Emef  Lucio  Mariano  Pero  (SP) 

8,3 

Ensino  fundamental  II  (anos  finais)  | 

Nota 

Colégio  de  Aplicação  da  UFPE  (PE) 

8,1 

CE  Waldemiro  Pita  (RJ) 

7,8 

CE  Oscar  Batista  (RJ) 

7,7 

Colégio  Pedro  11  (RJ) 

7,6 

Escola  do  Recife  Fcap  UPE  (PE) 

7,3 

Colégio  Militar  de  Salvador  (BA) 

7,2 

Fonte:  MEC/Ideb 


blica  chega  a  3,4  -  mesma 
avaliação  obtida  na  edição 
de  2009.  Na  rede  privada, 
o  índice  desta  etapa  do  en- 
sino foi  de  5,7.  Com  isso,  o 
ensino  médio  como  um 


todo  no  país  -  rede  públi- 
ca e  privada  -  apresentou 
uma  melhora:  a  nota  foi 
de  3,6,  em  2009,  para  3,7, 
em  2011. 

Apesar  de  o  Brasil  ter 


atingido  a  meta  nacional 
para  o  ensino  médio,  11 
Estados  da  federação,  além 
do  Distrito  Federal,  não 
conseguiram  alcançar  a 
nota  prevista  pelo  MEC. 

O  Estado  de  Santa  Cata- 
rina obteve  o  melhor  Ideb 
no  ensino  médio:  4,3.  Logo 
em  seguida  aparece  São 
Paulo,  com  nota  4,1. 

Tanto  o  ensino  funda- 
mental em  seus  anos  ini- 
ciais (do  1°  ao  S""  ano), 
quando  nos  anos  finais  (do 
6°  ao  9°  ano)  superaram  as 
metas  estabelecidas  pelo 
ministério. 

O  ensino  fundamental 
nos  anos  iniciais  obteve,  no 
ano  passado,  o  desempe- 
nho esperado  para  2013. 

No  ranking  realizado 
com  as  melhores  escolas 
do  Ideb  2011  no  ensino 
fundamental  (ver  quadro 
ao  lado),  as  duas  melhores 
escolas  ficam  em  Minas 
Gerais  e  em  Pernambuco. 

•  METRO 


TJ  reconhece  coronel 
Ustra  como  torturador 


Cazuza,  *Zé  Linguiça' 
e  cachacinha  no  STF 


ANA  CAROLINA  FERNANDES/FOLHAPRESS 


FELLIPE  SAMPAIO  /  SCO  /  STF 


Em  decisão  inédita,  o  TJ  (Tri- 
bunal de  Justiça)  do  Estado 
confirmou  ontem  a  senten- 
ça que  reconheceu  o  coro- 
nel reformado  Carlos  Alber- 
to Brilhante  Ustra  como  tor- 
turador durante  o  regime 
militar.  Ainda  cabe  recurso. 

Esta  é  a  primeira  vez  na 
história  do  país  que  um  tri- 
bunal superior  reconhece  a 
responsabilidade  de  um 
agente  do  Estado  acusado 
de  violar  direitos  humanos. 

Ustra  comandou  o  DOl- 
Codi  (Destacamento  de 
Operações  de  Informações  - 
Centro  de  Operações  de  De- 
fesa Interna)  de  São  Paulo 
durante  a  ditadura  militar. 

O  ex-militar  havia  sido 
condenado  em  2008  por 
uma  ação  movida  pela  fa- 
mília Teles. 

Em  1972,  Maria  Amélia 
Teles,  seu  marido,  Cesar  Te- 
les, e  sua  irmã,  Crimeia, 
que  estava  grávida  de  oito 
meses,  foram  presos  e  tortu- 
rados no  DOl-Codi.  Os  filhos 
do  casal  também  ficaram 
em  poder  dos  militares. 

Inconformada  com  a  de- 
cisão, a  defesa  do  coronel 


apelou  junto  ao  TJ-SP  ale- 
gando, entre  outras  coisas, 
a  prescrição  dos  crimes  e  a 
falta  de  sustentação  legal 
para  a  acusação. 

No  julgamento  de  on- 
tem, o  advogado  de  Ustra, 
Paulo  Esteves,  alegou  que 
a  Justiça  Estadual  é  incom- 
petente para  julgar  a  ação 
da  família  Teles. 

Segundo  ele,  somente  a 
Comissão  da  Verdade  tem 
competência  para  determi- 
nar se  alguém  pode  ser 
considerado  torturador. 

Após  a  decisão,  Esteves 
afirmou  que  apresentará 
um  embargo  de  declara- 
ção. Ele  disse  que  uma  par- 
te do  material  oferecido  pe- 
la defesa  não  foi  discutida 
no  julgamento.  #  metro 


Na  penúltima  sessão  do  STF 
(Superior  Tribunal  Federal) 
para  a  apresentação  de  defe- 
sas no  julgamento  do  men- 
salão,  os  advogados  de  cinco 
réus  repetiram  o  mantra  de 
que  os  recursos  recebidos 
foram  destinados  para  des- 
pesas de  campanha  e  des- 
qualificaram a  denúncia  do 
Ministério  Público. 

A  defesa  do  ex-deputado 
Paulo  Rocha,  acusado  de  or- 
denar que  uma  assessora  sa- 
casse R$  420  mil  no  Banco 
Rural,  disse  que  o  dinheiro 
foi  sacado  da  própria  conta. 
"Sem  ter  uma  mente  perver- 
sa consigo  pensar  em  50 
meios  menos  tolos  de  fazer 
uma  lavagem.  Seria  como  fa- 
bricar notas  de  R$  90",  criti- 
cou o  advogado  João  dos 
Santos  Gomes  Filho.  Ele  ne- 
gou que  tenha  havido  crime 
na  reunião  ocorrida  entre  di- 
rigentes do  PT  e  do  PL  com  a 
presença  do  ex-presidente 
Lula  no  apartamento  funcio- 
nal de  Paulo  Rocha,  onde  a 
denúncia  disse  que  foram  fe- 
chados os  acordos  ilícitos. 

O  defensor  da  ex-assesso- 
ra  de  Paulo  Rocha,  Anita 


Leocádia,  Luiz  Mota,  denun- 
ciada por  sacar  o  dinheiro 
repassado  pelo  empresário 
Marcos  Valério,  evocou  o 
cantor  Cazuza  para  desqua- 
lificar a  acusação  e  dizer  que 
a  cliente  cumpria  ordens  e 
desconhecia  a  origem  dos 
recursos. 

O  advogado  do  ex-líder  do 
PT  na  época  das  denúncias, 
deputado  Professor  Luizi- 
nho,  disse  que  o  assessor  Jo- 
sé Nilson  dos  Santos,  o  'Zé 
Linguiça',  fez  o  saque  de  R$ 
20  mil,  mas  desconhecia  a 
existência  do  esquema.  A 
defesa  do  ex-deputado  João 
Magno  sustentou  ter  sido  a 
única  a  admitir  a  tese  de  cai- 
xa dois,  ao  assumir  que  os 
R$  360  mil  eram  para  a  cam- 
panha. #  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MENSALÃO:  STF  DEFINE 
QUE  CEZAR  PELUSO  VAI  VO- 
TAR. Os  ministros  do  Supre- 
mo Tribunal  Federal  decidi- 
riam que  o  colega  Cezar  Pe- 
luso terá  tempo  para  apre- 
sentar seu  voto  no  julga- 
mento do  mensalão,  antes 
de  sua  aposentadoria  em  3 
de  setembro  próximo,  ao 
completar  70  anos.  Além 
da  possibilidade  de  anteci- 
pá-lo após  a  leitura  do  voto 
do  relator,  Peluso  poderá 
fazê-lo  a  qualquer  tempo, 
mediante  autorização  do 
presidente  do  STF,  minis- 
tro Carlos  Ayres  Britto. 

QUEM  AUTORIZA.  O  artigo 
135,  parágrafo  1°  do  Regi- 
mento Interno  do  STF  pre- 
vê o  voto  antecipado  de 
ministro  "se  o  presidente 
[do  STF]  autorizar". 

CASOS  HISTÓRICOS.  Tam- 
bém anteciparam  votos, 
na  história  recente  do  STF, 
os  ministros  Celso  de  Mel- 
lo, Eilen  Gracie,  Célio  Bor- 
ja e  Sepúlveda  Pertence. 

SESSÃO  FRUSTRADA.  O  mi- 
nistro relator  Joaquim  Bar- 
bosa propôs  aos  colegas 
que  o  Supremo  Tribunal 
Federal  realizasse  sessão 
nesta  sexta,  a  fim  de  que 
ele  desse  continuidade  à 
leitura  do  seu  voto,  de  mais 
de  mil  páginas,  que  será 
iniciada  na  véspera  ou  tal- 
vez nesta  quarta.  Mas  o  mi- 
nistro revisor,  Ricardo  Le- 
wandowski,  ficou  contra,  e 
a  sessão  não  se  confirmou. 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


i 


"Se  o 
dinheiro  foi 
lavado,  já  chegou 
limpo  no  diretório 
do  PT."  ^ 

JOÃO  DOS  SANTOS  GOMES  FILHO, 
ADVOGADO  DO  EX-DEPUTADO  E  RÉU 
PAULO  ROCHA  (PT-PA) 


MANDANDO  BEM.  A  CPI 

do  Cachoeira  desistiu  de 
criar  sub-relatorias  porque 
concluiu  que  o  relator,  de- 
putado Odair  Cunha  (PT- 
MG),  tem  dado  conta  do 
recado. 

TÒ  FORA.  A  deputada  Érica 
Kokay  (PT-DF)  abriu  dissi- 
dência na  base  de  apoio 
do  governador  Agnelo 
Queiroz.  Em  reunião  com 
uma  dezena  de  próceres 
petistas,  como  o  presiden- 
te do  partido  no  DF,  depu- 
tado Roberto  Policarpo, 
ela  pregou  aviso:  "Agnelo 
não  terá  meu  apoio  na 
reeleição". 

CAÇA-FANTASMAS.  Em  en- 
trevista a  uma  TV  da  inter- 
net, o  ex-ministro  Frank- 
lin Martins  (Comunicação) 
jurou  em  meio  a  uma  cri- 
se de  tosse  que  "a  impren- 
sa vai  pagar  um  preço  al- 
to" pela  cobertura  do 
mensalão. 

PENSANDO  BEM... 

...é  Lula  quem  precisa  ago- 
ra de  "nervos  de  aço". 


PODER  SEM  PUDOR 

O  mentiroso  oficial 


Pedro  Rattes  era  prefei- 
to de  Manacapuru 
(AM)  quando  encon- 
trou Arquimedes,  menti- 
roso oficial  da  cidade,  e  re- 
solveu jogar  conversa  fora: 

-  Conta  uma  mentira  aí, 
Arquimedes... 

-  Posso  não,  seu  Pedro  -  es- 
quivou-se  -  Hoje  eu  estou 
triste,  vou  ao  enterro  do 
seu  Arnaldo,  dono  da  mer- 


cearia. 

Rattes  ficou  envergonha- 
do, pediu  desculpas.  Mas 
não  demorou  descobrir 
que  o  comerciante  estava 
vivo  e  saudável.  Pediu  ex- 
plicações a  Arquimedes: 

-  Mas  que  sacanagem,  vo- 
cê disse  que  seu  Arnaldo 
havia  morrido... 

-  Ué,  o  senhor  não  pediu  pa- 
ra eu  contar  uma  mentira? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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HoUande  encara 
a  fúria  popular 

o  Mesmo  com  tumulto,  presidente  tem  grande  aprovação 


PASCAL  ROSSIGNOL  /  REUTERS 


Em  seus  primeiros  100  dias 
de  governo,  o  presidente 
François  HoUande  conquis- 
tou 57%  dos  franceses,  mas 
também  ganhou  motivos 
para  dor  de  cabeça.  Jovens 
da  cidade  de  Amiens,  no 
norte  do  país,  queimaram 
100  veículos,  em  protesto 
contra  operações  policiais 
na  região.  Dezesseis  pessoas 
ficaram  feridas. 

Os  distúrbios  começaram 
no  domingo,  mas  atingiram 
o  ápice  na  noite  de  segunda- 
feira.  Agentes  que  traba- 
lham na  cidade  contaram 
que  as  hostilidades  foram 
uma  reação  a  revistas  de  ro- 
tina em  pedestres. 

HoUande  prometeu  reto- 
mar as  rédeas  da  situação  e 
enviou  o  ministro  do  Inte- 
rior, Manuel  Valls,  para 
Amiens.  "Ninguém  pode 
desculpar  quem  atira  contra 


poHciais,  contra  as  forças  da 
ordem  e  queima  bens  públi- 
cos. A  lei,  a  ordem  republica- 
na e  a  justiça  devem  retor- 
nar ao  seu  lugar  aqui",  disse 
o  ministro,  que  foi  vaiado  ao 
chegar  na  prefeitura. 


A  região  norte  da  França 
é  uma  das  que  mais  sofrem 
com  a  crise  financeira.  Por 
lá,  a  líder  da  extrema  direita 
francesa.  Marine  Le  Pen, 
tem  grande  apoio  popular. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


THE  GUARDIAN 

Equador 
dará  asilo 
a  Assange 

O  governo  do  Equador 
vai  conceder  asilo  polí- 
tico ao  fundador  do 
WikiLeaks,  Julian  As- 
sange, segundo  o  jor- 
nal britânco  "The 
Guardian". 

A  publicação  afirma, 
ainda,  que  o  acordo  so- 
bre o  asilo  teria  sido  fei- 
to antes  de  Assange  (fo- 
to) se  refugiar  na  em- 
baixada equatoriana 
em  Londres.  Ele  está  no 
local  desde  o  final  de 
junho.  Na  segunda-fei- 
ra,  o  governo  de  Rafael 
Correa  havia  dito  que 
aguardaria  reuniões 
hoje  para 
anun-  jm^ 
ciara 
decisão. 


Breves 


Atirador  seria 
despejado 

TEXAS.  A  polícia  do  Texas 
confirmou  que  Thomas  Al- 
ton Caffall,  35  anos,  tenta- 
va resistir  a  uma  ordem  de 
despejo  quando  disparou 
contra  dois  agentes  e  um 
civil,  na  segunda-feira.  Caf- 
fall se  tomou  o  terceiro  ati- 
rador a  assustar  os  norte- 
americanos  em  menos  de 
um  mês.  A  irmã  dele  disse 
à  emissora  CBS  que  estava 
chocada  com  o  crime.  Já  o 
padrasto  contou  que  Caf- 
fall não  trabalhava  há  um 
ano  e  que  passava  o  dia  jo- 
gando videogame.  #  metro 


Alunos  ocupam 
sete  escolas 

CHILE.  Em  mais  um  dia  de 
mobilização  estudantil  no 
Chile,  dezenas  de  alunos 
voltaram  a  entrar  em  con- 
fronto com  a  polícia.  Eles 
fecharam  ruas  da  capital 
Santiago  e  organizaram 
protestos  em  16  institui- 
ções de  ensino.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  se- 
te delas  permaneciam  ocu- 
padas pelos  jovens.  Eles 
pedem  o  fim  da  municipa- 
Hzação  das  escolas.  •  metro 

Ladrão  rouba 
Steve  Jobs 

CALIFÓRNIA.  Nem  mesmo 
os  endinheirados  de  Palo 
Alto,  no  Vale  do  Silício,  es- 
capam dos  bandidos.  Um 
deles  entrou  na  casa  da  fa- 
mília de  Steve  Jobs  e  rou- 
bou US$  60  mil  em  equipa- 
mentos e  objetos  pessoais. 
O  crime  ocorreu  em  17  de 
julho,  mas  a  polícia  só  o  di- 
vulgou ontem.  O  ladrão, 
Kariem  McFarUn,  já  está 
preso  e  pode  ser  condena- 
do a  sete  anos  de  prisão. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Viagem  no  tempo 


Vinte  e  um  anos  após  o 
primeiro  show  do 
Skank,  os  fãs  de  Samuel 
Rosa  e  seus  companhei- 
ros vão  poder  reviver  a 
noite  que  anunciou 
uma  das  transforma- 
ções da  música  brasilei- 
ra na  década  de  1990, 
através  do  recém-lança- 
do  "Skanlc  91".  O  CD 
reúne  canções  levadas 
ao  palco  na  estreia  do 
grupo,  em  São  Paulo. 

As  lembranças  da- 
quela noite  estão  vivas 
para  Samuel  Rosa.  "An- 
tes do  show,  ficamos 
aguardando  meia  hora 
o  motorista  da  Kombi 
que  ia  nos  levar.  Quan- 
do percebemos,  ele  es- 
tava ao  nosso  lado  e  não 
esperava  uma  banda  de 
reggae  de  branquelos", 
brincou. 

Os  integrantes  do 
grupo  se  reimiram  espe- 
cialmente para  o  evento 
no  Aeroanta,  na  capital 
paulista,  em  iunho  de 


►  Disco  'Skank  9V  leva  fãs  à  primeira  apresentação  da  banda, 
no  início  da  década  de  1990  ►  Álbum  traz  inovações  musicais 
que  se  perpetuaram  na  década  ►  Grupo  foi  formado  para  esse  show 


''Este  disco  é  a 
marca  do  nosso 
atrevimento,  da 
vontade  de 
mudar  a  cena 
musical/' 

SAMUEL  ROSA 


1991.  "A  minha  banda 
antiga.  Pouso  Alto,  ia  se 
apresentar.  Mas  nós  bri- 
gamos e  nos  separamos. 
Tivemos  que  selecionar 
novos  músicos  para  fazer 
o  show",  conta  Samuel. 

O  cantor  delega  ao  cri- 
tério de  seleção  dos  mú- 
sicos a  longa  união  da 
banda:  "Na  hora  de  esco- 


lher os  músicos,  opta- 
mos por  pessoas  legais. 
Esse  pensamento  era 
forte  na  minha  cabeça. 
Acho  que  por  isso  ainda 
estamos  juntos". 

Revoluções  musicais 

O  repertório  do  primei- 
ro show  teve  arranjo 
metáUco  e  swing.  Ten- 
dências que  foram  mar- 
cas das  principais  ban- 
das de  rock  da  década. 
"A  gente  estava  cansado 
de  roquinho  e  topeti- 
nho.  As  bandas  da  época 
faziam  o  som  da  década 
anterior  ainda",  recor- 
da. Apesar  de  passados 
tantos  anos,  a  musicah- 
dade  do  Skank  ainda 
mantém  inovações  do 
começo  da  trajetória. 


Outro  traço  que  es- 
teve nas  composições 
dos  mineiros  foi  de- 
núncia social.  No 
"Skank  91",  essa  cara- 
terística  já  estava  pre- 
sente: "O  clima  era  de 
indignação  com  escân- 
dalos do  governo  Col- 
lor,  que  estavam  come- 
çando a  aparecer.  Con- 
seguimos transformar 
esse  sentimento  em 
música",  ressaltou. 


O  CD  foi  remasteri- 
zado  em  Nova  York, 
mas  seu  conteúdo  não 
sofreu  alterações:  "Ape- 
sar de  todo  o  trabalho 
nos  EUA,  o  que  está  gra- 
vado é  o  que  aconteceu 
naquele  dia.  A  nossa  co- 
ragem é  mostrar  algo 
inacabado",  acredita  o 
cantor,    metro  rio 


Com  uma  sonoridade 
altamente  marcada 
pelo  reggae  dançante 
que  despontou  o  fim 
da  década  de  80, 
"Skank  91"  traz  o  co- 
meço da  cisão  do  rock 
brasileiro  com  a  onda 
"NewWave". 
Destaque  para 
"ln(Dig)nação"  faixa 
que  tem  a  marca  da 
crítica  social  que  iria 
acompanhar  forte- 
mente o  Skank  até  o 
"Calango"  seu  segun- 
do álbum. 

O  METRO  RIO 


gente  esta 
cansado  de 
roquinho  e 
topetínho. 
Era  a  hora 
de  inovar/'  % 


Samuel  Rosa,  Henrique  Portugal,  Haroldo  Ferreti 
Zanetti  posam  para  foto  na  época  do  primeiro  show 


Ensino  de  Quãf idade  -  ?lms  Especiais 


Ensino  Fundamentai  e  Médio 

Sistema  deDEPENDÊNCIAS  1 

TRANSFERÊNCIAS 

fiara  semestre  ■ 
COLÉGIO  I 

WAKIGAWA 


Lançamentos 


SupMtiw  {EJA) 

NOVAS  TURMAS 
2^  Semestre 


Copacabana:  2546  1 541 
TMucaj  2567  4567 
Vfeíâ  Es  abei:  2576-7011 
Praça  Seca;  3390-8486 


www.  wakigawa  .com ,  br 


"Wild  Ones", 
Fio  Rida,  Sony, 
R$  29,90 

O  rapper  americano 
concretiza  sua  conversão  a 
um  repertório  mais 
eletrônico  e  menos  ligado 
às  fortes  batidas  de  rua.  A 
faixa  título,  "Good 
Feelings",  ilustra  essa 
proximidade  do  cantor 
com  a  cena  dance  music. 


"Overexposed", 
Maroon  5,  Sony, 
R$  39,90 

Marron  5  abandona  de  vez  o 
rock  emotivo  que  embalou 
seu  melhor  álbum,  "Songs 
About  Jane",  e  embarca 
definitivamente  na  onda 
pop.  Destaque  para  a 
dançante  "Payphone",  faixa 
de  trabalho  da  banda 
californiana. 


"Contigo  Aprendi", 
MPB4,  Biscoito 
Fino,  R$  29,90 

O  conjunto  de  vocais  mais 
famoso  do  Brasil  lança  novo 
disco  com  versões  de 
boleros  em  português.  A 
faixa  "Sabe  Deus",  em 
versão  escrita  por  Caetano 
Veloso,  abre  de  maneira 
brilhante  o  ousado  projeto 
do  quarteto. 


"Our  Version  of  Events", 
Emeli  Sandé,  EMI, 
R$  29,90 

A  cantora  escocesa  Emeli 
Sandé  desponta  como  o  mais 
novo  destaque  do  R&B 
britânico.  Com  músicas  que 
utilizam  menos  os  artifícios 
eletrônicos  das  cantoras  de 
Black  Music  americanas, 
Emeli  chama  atenção  pela  sua 
imponente  presença  vocal. 


PLANO  DE  ASSISTÊNCIA  FUNERAL 


SANTA  CASA  COPACABANA 


Você  e  sua  família  merecem  o  melhor. 

Faça  agora  o  seu  PLANO  e  aproveite  os  benefícios 
que  o  clube  de  vantagens  oferece 


DESCONTOS: 
Medicamento  nas  Redes  de 

DROGASMIL  E  FARMALIFE 

Faculdades,  Consultas  Medicas 
Duas  cestas  básica  de  alimentação 

(no  falecimento  do  sócio  tituiar) 


a  partir  de:  ^ 


Por  dependente 
st  limite  de  idade. 


E  MUITO  MAIS  !!! 

FUNERAL  EM  12X  SEM  JUROS 

50%  DE  DESCONTO  PARA  ASSOCIADO  NA  CARÊNCIA 


Não  deixe  para  amanhã 
o  que  você  pode  fazer  hoje. 
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Street  View 
chega  a  77 
cidades 


O  Google  planeja  disponibilizar 
imagens  panorâmicas  de  todas  as 
sedes  da  Copa  do  Mundo  de  2014 


o  repertório  brasileiro 
no  Google  Street  View  (o 
serviço  de  visualização 
de  ruas  em  360°  da  em- 
presa) ganhou  77  cida- 
des. Entre  os  novos  muni- 
cípios contemplados  pelo 
serviço  estão  a  fluminen- 
se Paraty,  as  paulistas  Ma- 
rília e  Ribeirão  Preto,  a 
paranaense  Cascavel  e  a 
goiana  Luziânia. 

O  Google  também 
anunciou  que  pretende 
colocar  no  Street  View  to- 
das as  cidades-sede  da  Co- 
pa do  Mundo.  Brasília,  Re- 
cife, Salvador,  Fortaleza  e 
Natal  estão  no  pacote  das 
77  cidades  disponibiliza- 
das ontem.  Faltam,  ainda, 
Manaus  e  Cuiabá.  Rio  de 
Janeiro,  São  Paulo,  Belo 


Horizonte,  Porto  Alegre  e 
Curitiba  já  contavam  com 
o  serviço. 

A  captação  das  ima- 
gens é  feita  com  câmeras 
de  alta  resolução,  acopla- 
das sobre  carros  de  pas- 
seio. O  Google  também 
utiliza  barcos,  lanchas  e 
bicicletas,  em  regiões  on- 
de o  acesso  é  mais  com- 
plicado. Outro  recurso 
são  as  fotos  enviadas  por 
colaboradores.  As  ima- 
gens do  Cristo  Redentor, 
por  exemplo,  foram  ofe- 
recidas ao  Google  por 
usuários. 

A  empresa  ressaltou 
que  pretende  colocar  no 
ar  90%  do  mapa  viário 
brasileiro  nos  próximos 
anos.  o  METRO  com  agências 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


Sudoku 
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você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Descaso  com  iluminação 

Gostaria  que  dentro  dessa  época  de  ree- 
leição e  eleição  que  olhassem  um  pouco 
para  as  ruas  do  Méier  e  Cachambi.  A  rua 
Getúlio  está  praticamente  às  escuras  e 
com  um  asfalto  tão  cheio  de  buracos 
que  parece  uma  cidade  do  interior.  So- 
fremos muitos  assaltos  e  nossos  carros, 
coitados,  são  vítimas  dos  desgastes.  Soli- 
citamos um  apoio. 
Roberto  Sales  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Calçadas  do  Estácio 

Há  dois  anos  consegui  que  o  ex-subpre- 
feito  do  Centro,  Thiago  Barcellos,  fosse 
ao  bairro  do  Estácio  e,  na  ocasião,  ele 
constatou  que  as  calçadas  de  pedras 
portuguesas,  dos  números  oi  ao  33,  da 
rua  Haddock  Lobo,  encontravam-se  es- 
buracadas e  desniveladas.  Prometeu-me 
que  seriam  tomadas  providências  que 
nunca  se  concretizaram.  Agora,  através 
da  central  1746,  sou  insistentemente  in- 
formado da  existência  de  uma  lei  que 
determina  que  os  reparos  em  calçadas 
têm  que  ser  feitos  pelos  comerciantes  e 
moradores  e  que  será  providenciada  a 
notificação  para  que  eles  façam  os  repa- 
ros necessários.  Como  podemos  acredi- 
tar nisto?  Se  as  calçadas  estivessem  em 
tais  condições,  em  bairros  da  zona  sul, 
a  ação  da  prefeitura  certamente  seria 
imediata. 

Fernando  Cardoso  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Carros  vão  ter  chip  que  dedura 
multas  atrasadas.  Você 
concorda  com  a  resolução  do 
Denatran,  que  entra  em  vigor 
em  2014? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


cuiitter 


@WTardsio:  Simplesmente  temos 
que  aceitar,  mesmo  não  concordando. 

(acdelocco:  Mais  uma  forma  de  o 
Estado  nos  fiscalizar.  Infelizmente, 
acho  que  é  o  jeito.  O  monitoramento 
vai  inibir  os  maus  motoristas. 

(SKevinRTW:  Não.  Esse  é  mais  um 
passo  que  o  Estado  toma  para 
minguar  a  privacidade  do  cidadão. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


REUTERS /  DIVULGAÇÃO 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Ir  contra  tudo  e  contra  todos  para  realizar  os  seus  objetivos 
pode  ser  uma  tarefa  árdua  demais,  mas  sempre  tem  os  seus 
merecidos  louros  e  reconhecimento. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Necessidade  de  aprofundar  os  seus  relacionamentos.  Pres- 
sões emocionais  internas  podem  estar  exigindo  muito  mais 
dedicação  da  sua  parte  em  relação  aos  outros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Reta  final  para  certas  coisas  que  podem  gerar  um  alto  nível 
de  ansiedade,  tente  se  controlar  e  ter  paciência  para  deixar 
as  situações  virarem  a  seu  favor. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Respire  fundo  e  coloque  todas  as  suas  energias  na  solução  de 
problemas  que  precisam  ser  imediatamente  resolvidos,  não 
deixe  os  problemas  se  acumularem. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Possível  término  de  parcerias,  desgastes  profissionais  ten- 
dem a  te  separar  dos  seus  parceiros,  tenha  mais  atenção  pa- 
ra não  sofrer  prejuízos  desnecessários. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Evite  deixar  que  situações  emocionais  acabem  sabotando  os 
seus  negócios.  Dia  de  separar  as  suas  emoções  do  seu  pro- 
fissionalismo para  não  incorrer  em  erros. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  sujeito  a  rompimentos  de  parcerias  ou  profundas  modifi- 
cações para  que  elas  possam  se  adaptar  a  novas  realidades 
de  uma  forma  mais  sólida  e  duradoura. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Desgastes  com  pessoas  que  não  simpatizam  com  os  seus  in- 
teresses. Evite  tomar  atalhos  e  fazer  coisas  que  possam  com- 
prometer a  sua  imagem,  melhor  ficar  na  sua. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Mudanças  acontecendo  com  conflitos  para  serem  abrandados. 
Procure  não  se  desgastar  demais  com  as  pessoas,  apenas  colo- 
que as  suas  opiniões  e  fique  na  sua. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Problemas  com  decisões  radicais  que  você  possa  estar  toman- 
do e  que  acabem  indo  contra  a  opinião  da  maioria,  tenha  cui- 
dado para  não  se  tornar  impopular. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Seja  imparcial  nas  questões  mais  importantes  e  difíceis  do  dia, 
pois  mais  tarde  tudo  acaba  voltando  ao  normal  e  você  não  pre- 
cisou se  desgastar  com  ninguém. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Fique  unida  com  as  pessoas  que  pensam  igual  a  você  e  não 
perca  seu  tempo  digladiando  com  aqueles  que  acham  que 
podem  tudo  sozinhos,  o  tempo  irá  acordá-los. 


Problemas  sexuais  atingem  milhões 
de  pessoas  no  mundo  todo. 

Consulte  nossa  CENTRAL  DE 
ATENDIMENTO  agora  mesmo. 


metn 
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Odiado  pelo 
céu  e  o  inferno 


O  Personagem  da  série  'Sandinan',  Lúcifer  ganha  edição 
de  luxo  pela  editora  Panini,  já  nas  bancas  e  livrarias 


IMAGENS  DE  DIVULGAÇÃO 


O  anjo  caído  está  na  Terra, 
tocando  temas  de  Cole 
Porter  ao  piano  em  um 
clube  de  jazz  de  Los  Ange- 
les. Pelo  menos  no  mundo 
dos  quadrinhos  -  de  novo. 
Está  nas  bancas  e  livrarias 
do  país  a  edição  de  luxo 
"Lúcifer  —  O  Diabo  à  Por- 
ta", da  editora  Panini,  que 
apresenta  histórias  do  per- 
sonagem do  universo  de 
"Sandman",  aclamada  sé- 
rie da  DC  Comics  criada 
por  Neil  Gaiman  no  fim 
dos  anos  80. 

A  é  o  quarto  volume 
da  "Coleção  Sandman 
Apresenta",  que  justamen- 
te traz  coadjuvantes  do 
universo  de  Morpheus  e 
os  Perpétuos. 

Ela  compila  três  minis- 
séries  do  Senhor  das  Tre- 
vas: "Alternativa  Estrela 
da  Manhã",  "Seis  Cartas 
Sobre  a  Mesa"  e  "Nascida 
com  os  Mortos",  todas 
com  roteiro  de  inglês  Mi- 
ke  Carey,  sob  a  bênção  do 
próprio  Gaiman. 

Na  primeira  minissérie, 
por  exemplo,  o  charmoso 
Lúcifer,  que  abandonou  o 
inferno  por  estar  cansado 
de  trabalhar  durante  o  ar- 
co de  histórias  de  "Sand- 
man", é  obrigado  a  fazer 
um  trabalho  para  o  pró- 
prio Criador. 

Depois,  a  Estrela  da  Ma- 
nhã ainda  esbarra  com 
neonazistas  e  com  muitas 
almas  penadas,  obviamen- 
te. As  histórias  foram  pu- 


^  Neil  Gaiman  teria  pedido  p 
fosse  retratado  com  os  traços 


/ 


blicadas  pela  primeira  vez 
no  Brasil  entre  2001  e 
2002  pela  editora  Brains- 
tore  -  em  um  especial, 
além  de  uma  minissérie 
em  duas  edições. 

Agora,  no  entanto,  o  ál- 
bum tem  tratamento  de 
luxo:  encadernado,  com 
capa  dura  e  papel  couché. 
Tratamento  digno  de  um 
dos  personagens  mais  ba- 
canas de  "Sandman",  odia- 
do pelo  Céu  e  o  Inferno, 
mas  amado  por  um  séqui- 
to de  leitores  de  Gaiman. 


JULIO  CÂLMON 

METRO  RIO 


Lúcifer  -  O  Diabo  à  Porta 

Editora  Panini  -Vertigo; 
164  págs.  (capa  dura); 
Americano  (17  x  26  cm); 
R$  23,90. 


Cinema  bleu,  blanc  et  rouge 


Christian  Boudier  está  em 
festa.  Após  dez  anos  à  frente 
do  Festival  Varilux  de  Cine- 
ma Francês,  ele  vê  o  evento 
crescer  significativamente. 

Este  ano,  serão  17  títulos 
da  recente  cinematografia 
francesa  exibidos  em  33  ci- 
dades. Em  2011,  foram  10 
filmes  em  22  cidades. 

O  crescimento  se  deve  ao 
sucesso  da  edição  anterior, 
que  teve  45  mil  espectado- 
res, e  ao  forte  interesse  das 
distribuidoras  nacionais  no 
atual  cinema  francês. 

"Elas  se  interessam  por- 
que o  festival  já  cria  um  pri- 
meiro boca  a  boca  sobre  os 
longas,  mas  é  quase  uma 


frustração  ter  tantos  filmes 
porque  você  não  consegue 
colocá-los  todos  em  horá- 
rios legais",  diz  ele. 

Vários  títulos  da  mostra 
têm  estreia  prevista  para  os 
próximos  meses.  É  o  caso 
de  "Intocáveis",  que  levou 
20  milhões  de  franceses  aos 
cinemas  para  ver  a  relação 
de  amizade  entre  um  imi- 
grante negro  e  seu  patrão, 
um  milionário  tetraplégico. 

O  longa  estreia  dia  31  e 
abre  hoje  o  evento,  que,  co- 
mo de  praxe,  apresenta  uma 
seleção  plural.  Há  produções 
"cabeça",  como  "Polissia", 
vencedor  do  prémio  do  júri 
do  Festival  de  Cannes  de 


2011,  e  "E  agora,  aonde  va- 
mos?", de  Nadine  Labaki, 
que  vem  ao  festival,  além  de 
comédias  dramáticas,  como 
"My  Way",  sobre  Cloclo,  um 
astro  da  canção  francesa,  e 
thrillers,  como  "O  Monge", 
com  Vincent  Cassell. 

"São  filmes  que  falam  de 
religião,  imigração,  morte  e 
crise,  que  não  estão  desco- 
nectados da  realidade", 
aponta  Boudier. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Até  23/8.  Programação 
completa  dos  filmes  no  site 
variluxcinefrances.com 


médico  responsável:  Dr.  Cláudio  Perez  ~  CRM  5269804-0 


ESCOLHA  SER  FELIZ 

CENTRAL  DE  ATENDIMENTO: 

3298  2828 

www.homemin.com.br 


Homem 


MedicMõ  Sexuof  Múscuímo 
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Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

10 

ATLÉTICO-MG 

38 

12 

27 

19 

25 

FLUMINENSE 

35 

10 

27 

18 

35 

VASCO 

34 

10 

22 

10 

40 

GRÉMIO 

31 

10 

23 

9 

55 

INTER 

30 

8 

21 

9 

65 

CRUZEIRO 

26 

8 

21 

1 

75 

SÃO  PAULO 

25 

8 

24 

4 

85 

BOTAFOGO 

24 

7 

26 

5 

95 

FLAMENGO 

22 

6 

20 

-1 

105 

CORINTHIANS 

21 

5 

16 

1 

115 

PONTE  PRETA 

20 

5 

19 

-1 

125 

PORTUGUESA 

18 

4 

13 

-4 

135 

NÁUTICO 

17 

5 

20 

-9 

145 

SANTOS 

17 

3 

15 

-4 

155 

CORITIBA 

15 

4 

24 

-8 

165 

SPORT 

14 

3 

13 

-10 

175 

PALMEIRAS 

13 

3 

15 

-4 

185 

BAHIA  1 

13 

2 

12 

-10 

195 

FIGUEIRENSE 

11 

2 

14 

-11 

205 

ATLÉTICO-GO 

11 

2 

16 

-14 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


jHAVID  NORMANDO/PHOTOCAMERA 


no  Galo! 


O  Vice-líder  do  Brasileiro,  Flu 
enfrenta  o  Cruzeiro,  mas  sem 
perder  de  vista  outro  time 
mineiro,  o  líder  Âtlético-MG 


►  Fred  divide  a  artilharia  do  Brasileirão  com  Vagner  Love  e  Alecsandro,  todos  com 

8  gois 

Fred  já  avisou:  se  marcar  gol 
contra  o  ex-clube,  o  Cruzei- 
ro, adversário  de  hoje,  a 
partir  das  19h30,  no  Inde- 
pendência, pela  17^  rodada 
do  Brasileiro,  não  vai  co- 
memorar. Vice-líder  com 
35  pontos,  o  Tricolor  preci- 
sa vencer  o  time  mineiro 
para  não  perder  outro  clu- 
be de  Belo  Horizonte  de 
vista,  o  líder  Atlético-MG, 
que  tem  38  pontos. 

"Tive  uma  passagem 
muito  bonita  pelo  Cruzei- 
ro. Sou  muito  grato  ao  clu- 


be, que  me  acolheu  tão 
bem  e  me  deu  a  oportuni- 
dade de  chegar  à  Seleção 
pela  primeira  vez.  Além 
disso,  a  torcida  sempre  te- 
ve um  carinho  enorme  por 
mim",  disse  Fred. 

Artilheiro  do  Brasileiro 
com  oito  gois,  ao  lado  de 
Vagner  Love,  do  Flamengo, 
e  Alecsandro,  do  Vasco,  Fred 
destaca  o  bom  momento  do 
Flu  na  competição:  "O  time 
encaixou". 

Mas,  mesmo  se  vencer  o 
Cruzeiro,  e  se  o  Atlético-MG 


perder  seu  jogo  na  rodada 
(contra  o  lanterna  Atlético- 
GO,  às  20h30,  no  Serra  Dou- 
rada), empatando  com  o  Ga- 
lo em  número  de  pontos 
(38),  o  Fluminense  não  assu- 
mirá a  liderança  do  campeo- 
nato, porque  tem  atualmen- 
te  duas  vitórias  a  menos  que 
o  time  mineiro  (segundo 
critério  de  desempate). 

Abel  Braga  tem  cinco  bai- 
xas para  o  jogo  contra  o 
Cruzeiro:  Deco,  Wellington 
Nem,  Bruno,  Anderson  e 
Marcos  Júnior,  o  metro  rio 


Cruzeiro:  Fábio;  Ceará, 
Léo,  Thiago  Carvalho  e 
Everton;  Leandro  Guer- 
reiro, Charles,  Lucas  Sil- 
va e  Montillo;  Fabinho  e  Welling- 
ton Paulista.  Técnico:  Celso  Roth 


Fluminense:  Diego  Cava- 

 lieri;  Wallace,  Gum,  Lean- 

dro  Euzébio  e  Carlinhos; 
Edinho,  Jean  e  Wágner; 
Thiago  Neves,  Rafael  Sobis  e  Fred. 
Técnico:  Abel  Braga 


Estádio:  Independência, 
em  Belo  Horizonte  (MG), 
a  partir  das  ighSO 


ASSINE  JA 


Brasileirão 
17- rodada 

JOGOS  DE  HOJE 


?3 


'Ainda  dá  para  ser  campeão' 


GRÉMIO  X  PORTUGUESA 

I9h30 


CRUZEIRO  X  FLUMINENSE 

I9h30 


FABIO  CASTRO/AGIF 


O  atacante  Elkeson,  do  Bota- 
fogo, fez  um  apelo  aos  com- 
panheiros, ontem:  para  que 
eles  acreditem  que  ainda  dá 
para  ser  campeão  brasileiro. 
"É  o  momento  de  o  Botafo- 
go colocar  na  cabeça  que 
ainda  pode  chegar  ao  G4  e 
ser  campeão.  Ainda  tem 
campeonato,  mas  precisa- 
mos vencer,  principalmente 
no  nosso  estádio.  Ano  passa- 
do éramos  imbatíveis  no 
Engenhão  e  temos  que  res- 
gatar isso",  disse  o  jogador. 

O  Alvinegro  pode  reto- 
mar o  histórico  de  boa  cam- 
panha dentro  do  seu  estádio 
vencendo  o  Sport,  hoje,  às 
21h50,  pela  17^  rodada  do 
Brasileiro.  O  Sport  não  ven- 
ce há  seis  jogos,  o  que  cul- 
minou com  a  demissão  do 


^   

►  Elkeson  quer  que  o  Botafogo  volte  a  ser  imbatível  em  casa 


Botafogo:  Jefferson;  Lu- 
cas, Antônio  Carlos,  Fá- 
bio Ferreira  e  Lima;  Jad- 
son,  Renato,  Fellype  Ga- 
briel, Andrezinho  e  Seedorf;  Elke- 
son. Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


técnico  Vagner  Mancini. 

Matematicamente,  ainda 
dá  para  pensar  no  título, 
mas  com  24  pontos  e  na  oi- 
tava colocação,  o  Glorioso 
viu  o  líder  Atlético-MG  abrir 
14  de  diferença  com  um  jo- 


go a  menos.  "Teremos  o 
confronto  com  o  Atlético- 
MG  domingo,  mas  não  po- 
demos pensar  nele  sem  an- 
tes fazer  o  dever  de  casa  de 
quarta-feira  (hoje)",  decre- 
tou Elkeson.  o  metro  rio 


Sport:  Magrão;  Moacir, 
Ailson,  Diego  Ivo  e  Rival- 
do;  Tobi,  Rithely,  Naldi- 
nho  e  Hugo;  Felipe  Aze- 
vedo e  Marquinhos  GabrieL 
Técnico:  Gustavo  Bueno 


Estádio:  Engenhão,  no  Rio  de 
Janeiro,  às  2ih50 


''Ê  o  momento  de 
colocar  na  cabeça 
que  ainda  dá  para 
chegar  ao  G-4 
e  ser  campeão/' 

ELKESON 


PONTE  PRETA        X  BAHIA 
20h30 

W  w 

ATLÉTICO-GO        X  ATLÉTICO-MG 
20h30 


BOTAFOGO         X  SPORT 
2lhS0 


PALMEIRAS         X  FLAMENGO 

2ih50 


NÁUTICO  X        SÃO  PAULO 

2lh50 
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Imperador  terá 
contrato  de  risco 

O  Flamengo,  que  enfrenta  o  Palmeiras,  hoje,  em  busca  da  terceira  vitória 
seguida  no  Brasileirão,  oferecerá  a  Adriano  remuneração  por  partida  jogada 


ALEXANDRE  VIDAL/ELA  IMAGEM  -  6/4/2012 


i 


Mobil 


Esta  semana  será  decisiva 
para  Adriano  e  seu  futuro 
no  Flamengo.  Depois  de 
causar  mal-estar  por  faltar  a 
inúmeras  sessões  de  fisiote- 
rapia no  Ninho  do  Urubu  - 
ele  ainda  se  recupera  de 
uma  cirurgia  no  tendão  de 
aquiles  sofrida  em  abril  do 
ano  passado  -,  e  de  ver  o  ru- 
bro-negro  retirar  a  ajuda  de 
estrutura  que  tinha  até  en- 
tão, Adriano  foi  novamente 
procurado  pela  diretoria  do 
clube  da  Gávea.  Até  sexta- 
feira,  as  duas  partes  devem 
entrar  em  acordo. 

A  ideia  do  diretor  de  fu- 
tebol, Zinho,  é  oferecer  um 
contrato  de  risco  ao  Impera- 
dor, nos  mesmos  moldes  do 
documento  assinado  entre 
Juninho  Pernambucano  e 


Vasco  -  o  Reizinho  da  Coli- 
na recebe  R$  50  mil  por  par- 
tida disputada.  Especula-se 
que  Adriano  deverá  ganhar 
R$  80  mil  por  jogo. 

A  ideia  de  Zinho  é  voltar 
a  oferecer  a  estrutura  de  fi- 


Diego^ 
Maurício 
vai  para 
a  Rússia 


o  atacante  Diego  Maurí- 
cio, de  21  anos,  também 
conhecido  como  "Drogbi- 
nha",  por  sua  semelhança 


''A  gente  aguarda 
a  recuperação  do 
Adriano.  Nós 
achávamos  que  ela 
seria  mais  rápida/' 

PATRÍCIA  AMORIM 


com  O  joga- 
dor africano, 
vai  para  o 
Alania  Vladi- 
kavkaz,  da 
'  Rússia.  O  Fla- 
mengo, que  é  dono  de 
80%  dos  direitos  económi- 
cos do  atacante,  negociou 
o  atleta  por  3,5  milhões 
de  euros  (cerca  de  R$  8,7 
milhões).  A  Traffic  é  dona 
dos  outros  20%.  o  metro  rio 


Sem  mistério,  Dorival  Jr. 
confirma  Marllon  e  Ibson 


EÁBIO  BORGES/VIPCOMM 


Sem  esconder  a  escalação,  o 
técnico  Dorival  Júnior  defi- 
niu a  equipe  que  vai  enfren- 
tar o  Palmeiras  hoje,  às 
21h50,  na  Arena  Barueri, 
pela  17^  rodada  do  Brasilei- 
ro. O  Flamengo  é  nono  colo- 
cado com  22  pontos. 

O  treinador  manteve  a 
base  rubro-negra  que  ven- 
ceu as  duas  últimas  partidas 
(Náutico  e  Figueirense,  am- 
bas por  2  a  O  e  com  gois  de 
Vagner  Love).  As  mudanças 
são  a  entrada  de  Marllon  e 
Ibson  na  equipe,  para  subs- 
tituir o  chileno  González  e  o 
paraguaio  Cáceres,  que  jo- 
garão hoje  amistosos  com 
as  suas  respectivas  seleções. 

Liedson,  que  entrou  bem 
no  segundo  tempo  da  vitó- 
ria do  Flamengo  sobre  o 


Palmeiras:  Bruno;  Artur, 
Maurício  Ramos,  Thiago 
Heleno  e  Juninho;  Hen- 
rique, Marcos  Assunção, 
Fernandinho  (João  Vitor),  Valdivia; 
Obina  e  Barcos.  Técnico:  Murtosa 


Flamengo:  Felipe;  Léo 
Moura,  Marllon,  Welinton 
e  Ramon;  Luiz  Antônio, 
Ibson  e  Renato  ;  Thomás,  Negueba 
e  Vagner  Love.  Técnico:  Dorival  Jr. 


Estádio:  Arena  Barueri,  às  2lh50 
Transmissão:  Globo,  Band  e  Rá- 
dio Bradesco  Sports  FM 


Náutico,  na  última  rodada, 
ainda  não  vai  começar  co- 
mo titular  porque  precisa 
ganhar  ritmo  e  melhorar  a 
parte  física.  Negueba  segue 
como  companheiro  de  Love. 
O  artilheiro    do  Amor 


^  O  zagueiro  Marllon 


marcou  quatro  gois  nos  últi- 
mos dois  jogos  e  agora  divi- 
de a  artilharia  do  campeo- 
nato com  o  vascaíno  Alec- 
sandro  e  o  atacante  Fred,  do 
Fluminense,  todos  com  oito 

gois.  o  METRO  RIO 


Desfalques  contra  o  Coxa 


MARCELO  SADIO/VASCO.COM 


O  Vasco  não  sabe  se  terá  os 
atacantes  Eder  Luis  e  Tenó- 
rio -  que  se  machucaram  na 
derrota  por  1  a  O  para  o  Atlé- 
tico-MG,  domingo  -  para  a 
partida  contra  o  Coritiba, 
amanhã,  às  2 Ih,  em  São  Ja- 
nuário, no  encerramento  da 
17^  rodada  do  Brasileiro. 


Outra  dúvida  no  cruz- 
maltino  é  o  zagueiro  Dedé, 
que  vai  defender  a  Seleção 
contra  a  Suécia,  hoje,  e  po- 
de não  voltar  em  tempo  de 
jogar.  O  Vasco  é  terceiro  co- 
locado na  tabela,  com  34 
pontos,  um  a  menos  do  que 
o  vice-líder  Flu.  o  metro  rio 


sioterapia  e  do  departamen- 
to médico  do  Flamengo  ao 
jogador,  criado  nas  catego- 
rias de  base  do  clube  cam- 
peão brasileiro  com  o  man- 
to sagrado  em  2009,  para 
que  ele  volte  a  ficar  sob  os 
cuidados  dos  médicos  e  pre- 
paradores físicos  da  comis- 
são técnica  rubro-negra. 

"Quero  ter  uma  conver- 
sa para  motivá-lo.  Nossa 
ideia  é  ajudar  o  Adriano", 
explicou  o  dirigente  do  Fia. 

Além  de  Zinho,  do  técni- 
co Dorival  Júnior  e  de 
Adriano,  devem  participar 
da  reunião  de  sexta-feira  o 
empresário  do  jogador, 
Luiz  Cláudio  Menezes,  e  Jo- 
sé Luiz  Runco,  chefe  do  de- 
partamento médico  do  Fla- 
mengo, o  METRO  RIO 


^Adriano  devera  receber  por  partida  jogada 


e  ganiie  rHJiS  bndes 


Academia 
do  Concurso 

PRÓXIMAS  TURMAS 
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TRfT-RJ 
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Sala  de  Estudos 
e  Laboratório 
de  Informática 

para  alunos  e  não  alunos! 


SAIBA  COMO 

AQOUIRIRASUA 
CARTEIRINHA 

VIP 


Parcele  em 

sem 
juros 

no  cartão! 


Faça  Já  o  curso  que  iTiaiS  aprova  no  Brasil! 


www.academiadoconciirso.com.far 

Av.  Rio  Branco,  277  -    andar  -  Centro      |2 1  ]  2 1 08-0300 
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Irmãos  Falcão  são 
exemplo  para  2016 


o  Dilma  Rousseff  quer  que  Brasil  siga  história  de  superação  dos  irmãos, 


medalhistas  olímpicos  em  Londres 


ALAN  MARQUES/FOLHAPRESS 


Domingo,  ela  estava  em 
Londres,  segunda-feira  de- 
sembarcou no  Rio  e  ontem 
foi  passear  em  Brasília.  A 
bandeira  olímpica,  que  fica- 
rá no  Rio  até  o  final  dos  Jo- 
gos de  2016,  foi  apresentada 
pelo  prefeito  Eduardo  Paes 
à  presidente  Dilma  Rous- 
seff. A  delegação  olímpica 
teve  ainda  os  boxeadores  e 
irmãos  Esquiva  e  Yamagu- 
chi  Falcão  -  medalhistas  de 
prata  e  bronze  em  Londres, 
respectivamente. 

Dilma  Rousseff  parabe- 
nizou os  irmãos  pelas  con- 
quistas e  cobrou  mais  me- 
dalhas para  o  país  nos  Jo- 
gos de  2016:  "Eu  acho  que 
o  Brasil  tem  um  objetivo: 
nós  queremos  elevar  o  nú- 
mero de  medalhas.  Precisa- 
mos de  atletas  como  o  Ya- 
maguchi  e  o  Esquiva  e  te- 
nho certeza  de  que  o  exem- 
plo deles  é  um  exemplo  pa- 
ra todos  os  brasileiros,  para 
que  nós  tenhamos  um  so- 
nho", disse. 

Em  Londres,  o  Brasil  su- 
perou o  número  de  meda- 
lhas previsto  pelo  Comité 
Olímpico  Brasileiro  (COB) 
-  foram  17,  duas  a  mais 
do  que  a  entidade  espera- 
va -,  mas  o  número  de  ou- 
ros foi  decepcionante 
(trés),  o  que  deixou  o  país 
na  22^  colocação  no  qua- 
dro geral  de  medalhas  (fo- 
ram trés  de  ouro,  cinco  de 
prata  e  nove  de  bronze). 


Dilma  Rousseff  disse  ter 
ficado  emocionada  com  a 
história  dos  irmãos  boxea- 
dores: "Sabendo  a  história 
deles,  eu  fico  muito  emo- 
cionada, porque  é  uma  his- 
tória de  superação.  Precisa- 
mos de  atletas  como  o  Ya- 
maguchi  e  o  Esquiva,  e  de 
pais  e  mães  como  os  deles. 
Eu  queria  mandar  uma 
lembrança  para  o  Touro 
Moreno,  porque  um  pai  e 
uma  mãe  com  dois  filhos 
tirando  medalhas  no  mes- 
mo esporte  precisam  ser 
homenageados  por  nós". 

Complexo  do  Alemão 

De  volta  ao  Rio,  hoje,  a 
bandeira  olímpica  terá 
mais  compromissos.  Paes 
levará  o  símbolo  dos  Jogos 
para  as  zonas  norte  e  oes- 
te, para  marcar  o  início  da 
jornada  olímpica  da  cida- 
de. Primeiro,  ela  será  apre- 
sentada no  Complexo  do 
Alemão,  para  estudantes 
da  rede  municipal,  em 
frente  à  Praça  do  Conheci- 
mento, na  comunidade 
Nova  Brasília. 

Em  seguida,  a  bandeira 
irá  para  Realengo,  onde  se- 
rá recebida  com  honras  mi- 
litares na  Praça  do  Canhão. 
No  início  da  tarde,  ela  irá 
para  o  Palácio  da  Cidade, 
em  Botafogo,  onde  ficará 
exposta  para  o  público  pe- 
los próximos  quatro  anos. 

O  METRO  RIO 


FRASES 

''O  Brasil  tem 
um  objetivo 
para  2016: 
elevar  o  número 
de  medalhas." 

DILMA  ROUSSEFF 


''Precisamos  de 
atletas  como  o 
Yamaguchi  e  o 
Esquiva  e  de  pais 
como  os  deles." 

DILMA  ROUSSEFF 


''Para  2016,  pode 
ter  certeza  de  que 
não  vão  ser  só  dois 
'Falcão',  não.  Vem 
mais  irmão  por  aí." 

YAMAGUCHI  FALCÃO 


"Acredito  que 
agora  o  apoio  e  os 
patrocínios  para  o 
boxe  vão  aumentar 
bastante." 

ESQUIVA  FALCÃO 


Com  ressaca  olímpica,  Brasil  pega  a  Suécia 


RAFAEL  RIBEIRO/CBF 


A  Seleção  Brasileira,  e  em 
especial  o  técnico  Mano  Me- 
nezes, sacodem  a  poeira  da 
perda  do  ouro  olímpico  ho- 
je. Em  Estocolmo,  no  está- 
dio Rasunda,  palco  do  títu- 
lo da  Copa  do  Mundo  de 
1958  -  primeiro  mundial 
do  Brasil  -,  o  time  enfrenta 
a  Suécia,  em  amistoso,  às 
15h  (de  Brasília).  Este  será 
o  último  jogo  antes  de  o  es- 
tádio ser  demolido. 

"Nessa  hora,  se  fala  mui- 
ta bobagem.  Você  não  pode 
achar  que  vai  ser  elogiado 
sempre",  disse  Mano,  con- 


"É  bom  jogarmos 
bem  para  deixar 
claro  que  o  que 
aconteceu  sábado 
passado  foi  uma 
circunstância  do 
futebol." 

MANO  MENEZES 

testado  e  pressionado  pelas 
sombras  cada  vez  maiores 
de  Luiz  Felipe  Scolari  e  Mu- 
ricy  Ramalho. 

"É  bom  que  este  jogo 
mostre  uma  Seleção  jogan- 


do bem,  para  deixarmos  cla- 
ro que  o  que  aconteceu  sá- 
bado foi  uma  circunstância 
do  futebol.  Perdemos  uma 
decisão  e  ganhamos  a  prata, 
o  que  mostrou  que  chega- 
mos perto  de  um  objetivo 
maior.  Não  acredito  que  te- 
nha que  haver  uma  trans- 
formação geral  do  que  se 
fez  até  aqui.  Muito  pelo  con- 
trário", disse  Mano. 

O  time  terá  os  reforços 
dos  zagueiros  Dedé  e  David 
Luiz,  dos  volantes  Paulinho 
e  Ramires  e  do  lateral-direi- 
to  Daniel  Alves,  o  metro  rio 


Suécia:  Isaksson;  Lars- 
son,  Granqvist,  Olsson 
e  Safari;  Wernbloom, 
Holmen,  Elm  e  Wi- 
Ihelmsson;  Ibrahimovic  e  Toivonen. 
Técnico:  Erik  Hamren 


Brasil:  Gabriel;  Daniel 


.***. 

f Alves,  Thiago  Silva,  Da- 
vid Luiz  e  Alex  Sandro; 
Rómulo,  Paulinho,  Ra- 
mires e  Oscar;  Neymar  e  Leandro 
Damião.  Técnico:  Mano  Menezes 


Estádio:  Rasunda,  em  Estocolmo 
Transmissão:  Rádio  Bandeiran- 
tes e  Bradesco  Esportes  FM 


